MARAU/RS, 29 de junho de 2015

       


ANAIS Nº. 026/2015

                                                     

Aos vinte e nove dias do mês de junho do ano de dois mil e quinze, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Marau, em sua sede, na Rua Duque de Caxias, número vinte e seis, na cidade de Marau, estado do Rio Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores: PRESIDENTE MATHEUS da bancada do PT, VICE-PRESIDENTE SILVIO da bancada do PSB, PRIMEIRO SECRETÁRIO NEGO VEDANA da bancada do PMDB; VEREADORA BETE da bancada do PP, VEREADOR LUCAS MISTURA da bancada do PP, VEREADOR ROY da bancada do PP, VEREADOR IGO DE CARLI da bancada do PMDB, VEREADOR IURA KURTZ da bancada do PMDB E VEREADOR NORBERTO MOGNON da Bancada do PMDB. O senhor presidente Vereador MATHEUS declarou abertos os trabalhos da Sessão Ordinária convidando a todos para a execução do Hino Rio-Grandense. COMUNICAÇÕES: Fizeram uso da palavra os seguintes vereadores: SILVIO – Grito da Terra Brasil e plano safra; IGO DE CARLI – Repercussão do discurso do prefeito; NEGO VEDANA – Pedido de Informações; ROY – Rua Bom Filho De Rocco e Administração; NORBERTO MOGNON – Atendimento PSFS e Agradecimento; LUCAS MISTURA – Delegado Norberto, Executiva PP e Comitiva de Marau participa de encontro com o secretário de saúde do estado; IURA KURTZ – Pronunciamento prefeito. Fizeram uso de Espaço de Liderança os vereadores Iura Kurtz, Roy e Matheus e Silvio. A vereadora Bete solicitou espaço para leitura de matéria do conhecimento do plenário. A vereadora leu relatório do Tribunal de Contas. Fez uso da palavra o Líder de Governo, vereador Roy. O vereador Iura Kurtz solicitou espaço para leitura de matéria para conhecimento do plenário. O vereador leu matéria extraída do Portal da Transparência da Prefeitura Municipal de Marau. Passou-se neste momento a palavra ao diretor administrativo do Hospital Cristo Redentor, senhor Sergio Antonio Lunardi, conforme solicitação da vereadora Bete. Em seguida passou-se aos questionamentos dos vereadores. PAUTA. PROJETO DE LEI Nº 0086/2015 - Autoria: EXECUTIVO. Autoriza o Poder Executivo a instituir o Programa de Parcelamento Especial, em sede de Recuperação Judicial, no Município e dá outras providências. Baixado para Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania e Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PEDIDO DE INFORMAÇÕES Nº 0044/2015 - Autoria: VEREADOR NORBERTO MOGNON. Que o Poder Executivo Municipal informe e remeta a esta Casa Legislativa as seguintes informações referentes a Lei Municipal nº. 5006, de 23 de maio de 2014, que cria o Fundo Municipal da Cultura: - Relação dos projetos avaliados e selecionados pela Comissão Especial de Avaliação, com o respectivo valor repassado, nos anos de 2014 e 2015; - Cópia do Relatório Anual sobre a gestão do Fundo; - Cópia da Regulamentação da Lei supracitada; - Cópia de todas as atas do Conselho Municipal de Cultura e Lazer nos anos de 2014 e 2015. O pedido de informações será encaminhado. PEDIDO DE INFORMAÇÕES Nº 0045/2015 - Autoria: VEREADOR IURA KURTZ. Que o Poder Executivo Municipal informe e remeta a esta Casa Legislativa cópia de todas as planilhas de controle de máquinas existentes no Parque de Máquinas da Prefeitura Municipal, contendo também, o roteiro, horário de saída e retorno, quilometragem percorrida e motorista ou operador responsável. O pedido de informações será encaminhado. INDICAÇÃO Nº 0044/2015 - Autoria: VEREADOR IURA KURTZ. Sugere ao Poder Executivo Municipal a inclusão de membros dos Grupos de Terceira Idade no intercâmbio do Gemellaggio entre as cidades irmãs de Marau e Isola Vicentina, na Itália. Pronunciamento de Iura Kurtz. Baixada para gabinete do vereador Silvio para relatoria. INDICAÇÃO Nº 0045/2015 - Autoria: VEREADOR IGO DE CARLI. Sugere ao Poder Executivo que estude a viabilidade de realizar a abertura da Rua que liga os Loteamentos Antônio Carlos Oltramari e Loteamento Ghiggi, com o objetivo de diminuir o tráfego na Rua Honorino Pereira Borges. Pronunciamento de Igo De Carli. Baixada para gabinete do vereador Iura Kurtz. ORDEM DO DIA. Proposições em Discussão Geral e Votação em Turno Único. REQUERIMENTO AO PLENÁRIO Nº 0006/2015.  Autoria: VEREADOR MATHEUS. Requer a destinação de parte da Sessão Ordinária do dia 06 de julho de 2015 para homenagear o CTG Sentinelas do Pago, pela passagem dos 50 anos de sua fundação. Aprovado por oito votos favoráveis a zero. REQUERIMENTO AO PLENÁRIO Nº 0007/2015.  Autoria: VEREADOR MATHEUS. Requer a destinação de parte da Sessão Ordinária do dia 20 de julho de 2015 para homenagear o LIONS CLUBE DE MARAU, pela passagem dos seus 55 anos de sua fundação e LEO CLUBE MARAU pela passagem de seus 10 anos de fundação. Aprovado por oito votos favoráveis a zero. REQUERIMENTO DE PROVIDÊNCIAS Nº 0036/2015.  Autoria: VEREADOR NORBERTO MOGNON. Que o Poder Executivo Municipal, através da Seretaria competente, tome providências no sentido instalar uma boca de lobo na Rua Santo Marcheto, esquina com Padres Capuchinhos, em frente ao numeral 63. Aprovado por oito votos favoráveis a zero. REQUERIMENTO DE PROVIDÊNCIAS Nº 0037/2015.  Autoria: VEREADOR NORBERTO MOGNON. Que o Poder Executivo Municipal, através da Secretaria Competente, tome providência no sentido de instalar uma boca de lobo na Rua Padres Capuchinhos, esquina com a Rua Santo Marcheto, em frente ao numeral 87. Aprovado por oito votos favoráveis a zero. O vereador Norberto Mognon justificou o voto. INDICAÇÃO Nº 0042/2015.  Autoria: VEREADOR IURA KURTZ. Sugere ao Poder Executivo Municipal, que abra espaço para o Poder Legislativo também participar da prestação de contas das ações realizadas, durante os encontros do Orçamento Participativo. Pronunciamento de Iura Kurtz. Pronunciamento de Roy com aparte para Iura Kurtz. Pronunciamento de Igo De Carli com aparte para Roy. Pronunciamento de Nego Vedana com aparte para Iura Kurtz. Pronunciamento de Lucas Mistura com aparte para Iura Kurtz. Pronunciamento de Bete. Pronunciamento de Silvio com aparte para Iura Kurtz. Aprovada por cinco votos favoráveis e três votos contrários. INDICAÇÃO Nº 0043/2015.  Autoria: VEREADOR NORBERTO MOGNON. Sugere ao Poder Executivo Municipal que providencie a instalação de uma poste de iluminação pública nas sedes das comunidades do interior que hoje não possuem iluminação. Pronunciamento de Norberto Mognon. EXPLICAÇÕES PESSOAIS. Todos os vereadores abriram mão de seu espaço. TRIBUNA POPULAR. Utilizada pela Associação Beneficente de Marau, representada pelo seu Diretor Administrativo, senhor Sergio Antonio Lunardi, para realizar apresentação da situação dos hospitais filantrópicos e Santas Casas do RS, bem como divulgar números da referida instituição hospitalar. O presidente Matheus colocou em discussão e votação a prorrogação da sessão por prazo não superior a 1 (uma) hora. Aprovado por unanimidade. PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO DIA VINTE E NOVE DE JUNHO DE DOIS MIL E QUINZE. COMUNICAÇÕES. Fizeram uso da palavra os seguintes vereadores. Vereador Silvio Borghetti. Cumprimentou os presentes. Quero adentrar dentro do assunto que em inscrevi e dizer que na próxima quarta-feira, 1º de abril, 1º de julho, melhor, vamos estar em Porto Alegre também no tradicional Grito da Terra Brasil, que vai tratar dentre muitos assuntos, esta questão dos hospitais filantrópicos e da questão saúde. Dizer que nosso movimento sindical dos trabalhadores rurais foi um dos pioneiros que alavancou a questão do SUS neste país e ainda continua lutando e peleando. Dizer que a presidente nacional dos Conselhos Municipais de Saúde é a dona Maria do Socorro, ela esteve em Marau no ano passado participando de eventos e ela faz parte da CONTAG e se diz ela muito preocupada com a questão do próprio SUS a nível de Brasil, que existem boatos que querem privatizar esta questão do SUS. Então isso nos deixa preocupados e este assunto ainda não morreu dentro do movimento sindical, é um movimento que fica presente dentro de assuntos importantes que diz respeito à questão dos agricultores, que são políticas públicas voltadas para a agricultura familiar, que estaremos na quarta-feira lá defendendo, também juntamente com os mais de 350 sindicatos filiados na nossa FETAG que vão estar participando deste ato lá em Porto Alegre. Na última quarta-feira foi anunciado o plano safra e houve um aumentos significativo da taxa de juros e dizer que nossos agricultores irão ter um aumento de custo da sua produção e consequentemente isso será colocado no preço final dos alimentos. Isso quem vai pagar é o consumidor como um todo. Então a gente está preocupados com isso e esperamos que São Pedro, que hoje é seu dia, colabore com a nossa agricultura mais uma vez, tendo aí pelo menos mais uma safra boa né Norberto, que daí vamos alavancar, quem sabe, diante desta situação econômica que vive o país, corte de recursos em todas as áreas nos preocupa. Isso queremos então que hoje São Pedro que esteja no seu dia e olhe para nossos agricultores e que venha, digamos assim, juntamente com a luta dos trabalhadores ter boa safra para que o consumir final não pague caro pelos seus alimentos. Era isso, senhor presidente, muito obrigado. Vereador Igo De Carli. Cumprimentou os presentes. Eu tenho um áudio aqui, inclusive foi o Portal 21 que postou nas redes sociais e forma inúmeras visualizações que deram sua opinião. E eu gostaria de compartilhar com todos, inclusive nossos amigos ouvintes que nos acompanham pela Alvorada e pela rádio Vanguarda. Gostaria que vocês prestassem atenção, é um minuto de áudio: “... Nada presta, tudo está ruim... Olha, tem que ter o pé atrás, porque este tipo de gente não constrói nada, este tipo de gente não ajuda o município, não ajuda o povo. Agora quem se une e independente de partido, independente de cor se une por uma causa, aí funciona. E nós temos números, não adianta conversar fiado, porque nós sabemos muito bem quando chegamos na Prefeitura as dívidas que tinham, o maquinário que tinham, os vícios que tinham e que nós tivemos que enfrentar com coragem, botar a mão e dizer: dinheiro público tem que ser bem cuidado. Dinheiro público é de todos. temos que cuidar melhor do que é nosso, não permitir, não tolerar que ninguém botasse a mão. E isso muitas vezes te cria desgaste, muitas vezes falam mal do prefeito, eu dizia: quando falam mal do prefeito, pergunta por quê que estão falando mal do prefeito. tenha certeza que era por alguma coisa indevida que o prefeito não tolerou. Portanto é necessário que nós nesta noite venhamos a fazer uma rápida prestação de contas...” Este é o trecho que, inclusive, quem quiser acompanhar na íntegra é só acessar o Portal 21 que está lá. É um discurso no nosso prefeito municipal na última semana, na própria convenção do partido. E ele deixa claro qual é seu pensamento em relação a tudo aquilo que ele em alguns momentos defende e em outros momentos fala o contrário. Esta é a pura realidade do que o nosso prefeito tem em mente daquilo que os antecederam. Política, meus amigos, não se faz com rancor e ele diz exatamente o contrário, sem rancor, sem ódio, com a participação, com apoio dos partidos e no seu discurso ele prega exatamente o contrário. Primeiro, se tivesse, isso já foi debatido aqui nobres colegas, vocês são testemunhas, inúmeras vezes. Se tivesse deixado dívida as contas do ex-prefeito Zanchin não teriam sido aprovadas. Primeiro, é importantíssimo discutir isso. Segundo, já estamos chegando há quase três anos da administração do prefeito Josué e parece que é o primeiro dia de sua administração, com o mesmo discurso vazio, vago, sem um norte porque a nossa comunidade está aí esperando as infinitas expectativas que foram infundadas pro processo eleitoral passado e a comunidade fica à mercê, cobrando inclusive todos nós vereadores porque acham que somos culpados desta má administração que está sendo feita. E não venham mascarar números, não venham dizer porque eu desafio, desafio inclusive, já falei isso em outra oportunidade e falo de novo pro Roy, desafio destacar qual é a obra, qual é marca do Josué até o presente momento, tanto que todos os empreendimentos, as obras até o presente momento tem a marca da administração passada. Isso ele não fala, isso ele não diz. Então vamos parar com esta conversa, vamos parar com este discurso vazo, vago e vazio. Nós temos que olhar pra frente, se querem chamar nós pra conversar, pois chame. Obrigado. Vereador Nego Vedana. Cumprimentou os presentes. Me inscrevi com o tema pedido de informações e vocês sabem o que houve e aí veio os pedidos de informações e eu juntamente com os companheiros vereadores do PMDB fizemos a pergunta para o prefeito, qual é a resposta que tu destes ao povo e ao controle interno? Qual é a resposta dos erros que você cometeu para o controle interno? Aí a pergunta foi assim, que o Poder Executivo Municipal informe e remeta a esta Casa Legislativa cópia das manifestações do gestor responsável informando as medidas tomadas com relação ao relatório de auditório nº 4 que trata sobre tributações e arrecadação. O que significa em poucas palavras para que vocês radia-ouvintes entendam, quais, qual a resposta que o prefeito deu ao controle interno que ele apontou dívidas canceladas sem justificativa. Qual a resposta do prefeito que deu ao controle interno que dizia assim: falta de fiscalização porque não tem veículo pra ir fiscalizar? Qual a resposta que o prefeito deu ao controle interno a respeito dos servidores municipais com dívida ativa e que recebem FG? Esta foi a pergunta que fiz ao prefeito municipal para ele dar a resposta, qual a resposta que ele deu, ou melhor dizendo, ao controle interno? Todos vocês estavam aqui segunda e quem não estava aqui ouviu e acompanhou pela rádio Alvorada e pela rádio Vanguarda o que o Cezar do Controle Interno falou segunda-feira aqui, que ele não recebeu resposta do prefeito municipal. Ele tem 30 dias o prefeito para dar a resposta. E ele aqui, e eu aqui ainda fiz questão de dizer mais uma vez, Cezar qual tu não recebeu nenhuma resposta através dos erros do prefeito? E ele disse: não recebi. Certo? Aí olha a resposta que o prefeito municipal me mandou, está aqui e vocês vão acompanhar agora: honra-nos cumprimentá-lo na oportunidade em que vimos encaminhar em anexo resposta ao pedido de informações. Quanto ao pedido de informações nº 32, que é o que eu fiz a pergunta do que ele falou para o controle interno: informamos que todas as recomendações efetuadas dos relatórios de auditoria nº 4 foram analisadas e tomadas as providências cabíveis. Meu quero povo de Marau, minha comunidade marauense e vocês que estão aqui, é este o tipo de resposta de um gestor público vai dar a seu povo? É este o tipo de resposta das perguntas que nós fizemos aqui? Agora vocês analisem comigo todas as perguntas que fizemos aqui, que foi feito pelo Controle Interno, o quê que ele deveria dizer de resposta. Resposta primeira assim, se estas pessoas, eu queria saber dele, eu queria saber se estas pessoas devolveram o dinheiro das dívidas canceladas, estas dívidas canceladas que o controle interno apontou. Eu queria saber se ele dissesse assim: não, estas dívidas foram devolvidas, este dinheiro foi devolvido. Segundo, falta de fiscalização por não ter carros. Vocês abram os jornais e as revistas para ver quantos carros nosso prefeito municipal diz que comprou e aponta aqui os carros que agora a fiscalização diz que não pode cumprir porque não tem carro. E em último, se estas pessoas que recebem FG estão em dívida ativa com o prefeito e com a Prefeitura se eles pagaram estas dívidas. E era esta as respostas que eu, vereador Nego Vedana, juntamente com os vereadores do PMDB queremos. Nós não queremos uma resposta que as medidas cabíveis já foram tomadas. Esta não é uma resposta. Muito obrigado. Vereador Roy. Cumprimentou os presentes. Eu me inscrevi com o assunto Rua Bom Filho De Rocco, pois na última sessão aqui o vereador Igo De Carli fez um pronunciamento dizendo que foi até aquele bairro e fez um abaixo assinado daquela comunidade para que fosse feito pavimentação naquela rua Bom Filho De Rocco. Eu pergunto a ele, na época da administração que ele estava por que não fizeram? Agora nós há 50 dias atrás nós estivemos lá juntamente com o prefeito e se assumiu o compromisso que vai ser feita a pavimentação daquela rua até o final do ano. O bairro, a rua lá da Ponte, há 20 anos existe aquele bairro. Agora está sendo feito, mas o vereador usa de demagogia nesta tribuna para falar ou denegrir a imagem de alguém. Mas é muito prático, é muito fácil vir aqui e falar, mas a comunidade está aí e vai avaliar. O tempo é o responsável por isso. Agora, a Bom Filho De Rocco, os moradores que estão lá, que estão ouvindo, vai ser feita a pavimentação até o final do ano. Nós vamos aprovar recursos para investir na Bom Filho De Rocco. E não é 30 dias que aquele bairro começou. Foi inaugurado em 2004 e estamos em 2015. Mas é muito fácil vir aqui e dizer, eu fiz um baixo assinado, levei pro prefeito e o prefeito tem que fazer a obra. Por que não fez? Ficou até esses dias. Agora, tudo é culpa do Josué. Por que não fez antes? Ah lá tem problema no Pronto Atendimento, numa coisa ou outra, culpa do prefeito. Já foi falado aqui, vamos falar este termo depois. Depois tem o Sergio que vai explicar direitinho o que acontece. Outra coisa, vereador Igo, que o senhor colocou este discurso do prefeito, por quê que tu não falou das coisas boas que o prefeito Josué como em conjunto, em parceria com a escola Frei Wilson, que na época do Zanchin investiu um milhão e duzentos e o Josué mais dois milhões e cem e está aí a obra pra comunidade. Isso ele não falou, que está no discurso dele. Por quê que não falou da creche Paraíso Infantil que vai ser inaugurada agora em seguida e os dois prefeitos trabalharam. Agora vem aqui com a mensagem, só fala coisa ruim, degrine a imagem. É muito fácil. Mas a comunidade que sabe o que é certo e o que é errado, ela vai interpretar da melhor maneira possível. Escola Frei Wilson João é uma obra modelo, começou na administração Zanchin e terminou na administração Josué. Isso ele não colocou, ninguém ouviu aqui o discurso, está no discurso do Portal 21, está no discurso do Portal 21. Nosso amigo está aqui e faço uma saudação ao Marcelo que esteve lá prestigiando nosso evento, no qual eu agradeço. Dona Angelina, está lá o modelo pro pessoal ir lá, visitar e ver. Está lá o dona Angelina e está lá a parte da estrada que vai sentido 25 naquela primeira parte que foi feita, a diferença que tem nas casas. A gente se pergunta, Nego Vedana, tudo aquilo que tu fala aqui, eu sempre quero dar exemplo pra primeiro poder falar. Obrigado, presidente. Vereador Norberto Mognon. Cumprimentou os presentes. Me inscrevi com o assunto atendimento ESF’s e agradecimento pelo seguinte: nestes dias tivemos muitas reclamações a respeito dos atendimentos nos nossos núcleos de saúde. O motivo, não sei porquê. Acho que nós deveríamos através da administração ter algum conhecimento por que que está acontecendo tanta reclamação. E mais, quando a gente escolhe uma profissão, a gente deve saber que principalmente lidar com o povo, a gente tem que ser rapidez, eficiência e consciência do que a gente vai fazer. Então é por isso que eu deixo aqui esta noite esta mensagem, vamos procurar ver o que está acontecendo nesta nossa saúde de Marau. Eu tenho certeza que nosso Executivo poderá sim fazer a diferença e convido a todos os colegas vereadores que participem plenamente neste atendimento. Eu acho que não podemos deixar que a nossa população fique neste M, que é muito mal atendida. E eu quero agradecer esta noite, na minha saída desta Casa, aos 431 eleitores que confiaram em mim, ao partido do PMDB, a minha família PMDB, aos colegas vereadores, ao Iura, ao Igo, ao Nego Vedana do meu partido; ao Silvio, à Bete, ao Roy e ao Lucas e o nosso presidente Matheus, peço escusas se, às vezes, nos ofendemos. Quero saudar aqui Antonio Borella De Conto, sua esposa, o vice do partido Helio Adami, o doutor Elder, Dilceu Rizzotto, Primo Comarella, o mano Primo né mano, o Zélio Perin. Quero saudar meu colega Vilmo, o Junior, funcionários da SAMU, estudantes do IESTA, os estudantes e as estudantes. Ao diretor, meu ex-colega de 12 anos de profissão na Cooperativa, o Sergio Lunardi, juntamente com todos os funcionários do hospital Cristo Redentor, quero dizer à imprensa escrita e falada, foi muito oportuno este pouco tempo que obtivemos nesta Casa, mas foi valiosa esta oportunidade. A todos o meu muito obrigado. Vereador Lucas Mistura. Cumprimentou os presentes. Pois bem, hoje durante final do dia estivemos visitando, eu e o colega Jair Roy, o delegado Norberto Rodrigues, caro presidente, pois sabemos das dificuldades que ele vem enfrentando e mesmo assim na conversa percebemos, né Jair, a empolgação e a maneira com que ele cuida da nossa cidade. Nos mostrou alguns números comparativos com o ano passado para primeiro semestre e deu pra perceber que os números assustam um pouco. Contudo ele nos passou que estes números aumentaram devido à insistência, ao trabalho, à ajuda das câmeras de vigilância. E mesmo com dificuldade, falta de, pasmem, combustível, com a falta de folhas de ofício, mas com muita garra, muita gana ele vem desenvolvendo um trabalho sensacional e em nome dele eu quero parabenizar todo o efetivo da Brigada Militar e da Polícia Civil. Outro assunto que me inscrevo aqui, quero parabenizar nosso novo presidente do Partido Progressista. No último dia 25/06 tomou posse Jair Roy. Desde já te cumprimento, Jair, sei de tua capacidade e da maneira que tu vai conduzir. Agradecer ao Lencaster Foresti. Tivemos a presença do Sergio Turra, Celso Bernardi, prefeito Alan. Tudo isso que está acontecendo aqui, estas gravações é medo porque estamos fortes como nunca. Presidente Matheus. Vereador, você tem que se ater ao assunto Executiva PP. Vereador Lucas Mistura. Estou me atendo ao assunto, estou me atendo ao assunto a respeito do novo presidente, a força do novo presidente. E outro assunto, comitiva de Marau participa de encontro com o secretário de saúde do estado. Causa alguma estranheza, pois ninguém da administração sabia sequer deste encontro. O prefeito foi, Josué foi comunicado posteriormente. E aqui manchete de jornal, o objetivo principal é apresentar as atividades desenvolvidas pelo hospital Cristo Redentor no atendimento à saúde, bem como assegurar o repasse financeiro mensal conforme cronograma da própria secretaria. Todo mês está faltando dinheiro, todo mês está faltando medicamento. Depois o próprio Sergio vai nos falar. o que que está acontecendo? O quanto a Prefeitura Municipal está colocando de dinheiro, que a bancada de oposição não reconhece. Causa alguma estranheza porque a administração é parte interessada. Seria isso de momento. Muito obrigado. Vereador Iura Kurtz. Cumprimentou os presentes. Presidente, me inscrevi com este tema e confesso que não gostaria de ter que abordar este assunto aqui na tribuna. Nós poderíamos certamente estar discutindo outros assuntos. Agora, é impossível, Primo Comarella se calar diante de tantas mentiras que foram colocadas neste pronunciamento do prefeito Josué. Inverdades. E me desculpe, colega vereador Jair Roy, é muito fácil dizer que lá também foi falado que o prefeito Zanchin, que a administração anterior deixou a escola Frei Wilson pra terminar, deixou a creche do Jardim América para terminar. Primeiro se finca a faca, Nego, fazendo uma comparação e depois você diz, você era gente boa, você tem coisas boas também. Ora, vamos parar com demagogia. E nós há dois anos e meio, estamos indo pro final do terceiro ano já, vereador Silvio, nós discutimos aqui Norberto Mognon esta conversa mole de dívidas herdadas pelo prefeito Josué. Eu mais uma vez vou trazer aqui e se alguém quiser discutir dívida que traga documento. O primeiro documento que vou apresentar é o demonstrativo, o relatório de gestão fiscal do município de Marau no final, no início do ano de 2013. Este documento aqui pode ser filmado, viu Marcelo. Ele é assinado pelo prefeito Josué e aqui diz o seguinte: disponibilidade de caixa líquida da administração, dois milhões, 148 mil reais. É o que ficou em caixa pro prefeito Josué deixado pelo prefeito Zanchin. Quem quiser ter acesso a este documento, qualquer cidadão pode ir no Portal da Transparência da Prefeitura, está lá. Eu retirei hoje à tarde este documento do Portal da Transparência. Não basta isso, não convence isso. Eu tenho aqui o relatório do Tribunal de Contas, é também só entrar no site e retirar da aprovação das contas do prefeito Zanchin em 2012. Nenhum Tribunal aprova contas de quem deixa dívidas: está aqui aprovadas as contas do prefeito Zanchin. Ah, mas não foi divulgado. Eu vou mostrar o que a imprensa disse então: notícia da Rádio Alvorada – ex-prefeito de Marau tem contas aprovadas pelo Tribunal de Contas do Estado. Os oito anos de gestão de Zanchin foram aprovados. Esta notícia é de 17 de abril agora de 2015. Tem outra notícia também da rádio Vanguarda – ex-prefeito de Marau tem contas julgadas e aprovadas. Notícia de 17/04/2015. Então quem quiser discutir dívida, quem quiser ainda continuar mentindo pro cidadão depois de dois anos e meio de administração, traga no mínimo documento. Venha aqui para esta tribuna e diga, dívida é esta, aquela, não me venha com conversa mole para enganar o cidadão. Isso não cola mais. Eu também ouvi falar e isso nos deixa muito chateados, presidente, e eu já peço Espaço de Liderança. Espaço de Liderança concedido ao vereador Iura Kurtz, Líder do PMDB. Me deixa muito chateado e acho que todo o cidadão marauense e todo mundo que gosta da boa política, quando maldosamente se fala em desvio de dinheiro público. Quando se ataca o PT, quando se ataca o PSB, o PMDB, o PDT e todos os partidos que estavam na administração anterior. Quem ousou mexer com dinheiro público na administração passada está na justiça hoje, está respondendo na justiça. O Tribunal de Contas usa o exemplo de Marau, do que foi feito na oportunidade pelo Executivo e pelos servidores que descobriram e denunciaram, fizeram tudo o que tinha pra ser feito para que pessoas envolvidas ou a pessoa envolvida respondesse na justiça e ela está respondendo. Se o prefeito Josué que maldosamente toca sempre neste assunto, tem alguma dúvida, ele que procure a justiça. A justiça vai esclarecer qualquer dúvida que ainda exista sobre este caso de desvio público. O mais é só falação, é só enrolação. Não me venham mais com esta conversa mole, com esta conversa fiada. O cidadão está cansado e isso não serve mais no final do terceiro ano da administração, presidente Matheus. Até quando nós vamos justificar a inércia dizendo que tem dívida e que não sei o que e que não sei o que. Mas pelo amor de Deus, sabe o que que o prefeito Josué deveria ter dito lá: que todos os projetos que estão aí iniciaram na administração anterior. E eu faço questão de citar, o PAC 1 já estava em fase de licitação. O PAC 2 que são estes asfaltos foi protocolado pela administração anterior. A escola Frei Wilson iniciou na administração anterior. A creche do Jardim América iniciou na administração anterior. Esta ponte do Portal do Sol iniciou na administração anterior. E mais, o projeto original eram duas pistas, vereador Igo. E também lá, Nego Vedana, isso que tanto falam do loteamento Dona Angelina, nunca o prefeito disse isso, mas estas 20 casas que estão sendo feitas e que tanto se gabam foi um prêmio que o município de Marau recebeu por tudo o que fez nos anos anteriores na área da habitação. Este era um projeto que só os municípios acima de 70000 habitantes teria direito. Mas Marau por tudo o que fez na área da habitação recebeu este prêmio e pôde concluir este projeto aí. E é neste molde, ele seria neste molde com qualquer administração. Não venham de novo com conversa dizendo que ah nós que... Não, este é o projeto modelo da Caixa. Então é, eu fico, presidente, exaltado porque estou cansado de discutir este assunto. Eu cobro sempre vamos discutir outras coisas aqui mais produtivas pro município de Marau. Mas toda vez o prefeito que vai num discurso quanto tem público, gente das entidades, ele diz não, chega do ranço político, precisamos de unidade e agora está na imprensa este discurso do prefeito. Marau, presidente, na nossa concepção e com todo o respeito merece uma postura diferente de quem comanda o município. Isso ele diz lá na casa dele, diz lá numa reunião fechada, mas não na imprensa, não pra todo o cidadão. Ou ele não sabia que este pronunciamento depois ia percorrer a cidade e estar à disposição de todo mundo? É lamentável. A interpretação, vereador Lucas, que a gente faz e que as pessoas que ouviram este discurso fazem é o contrário do que o senhor colocou aqui. É o despreparo de alguém que diz que quer unir, de alguém que diz que quer o fim do ranço político e faz acusações deste nível, presidente. Tem muita gente interpretando aí que é desespero porque se no terceiro, final do terceiro ano de administração, Nego, num encontro deste você não tem do que falar, daquilo que você fez e já não esqueceu a administração passada é porque entramos no desespero. Porque se tivesse uma administração melhor, certamente o prefeito não gastaria tempo para falar o que falou. Falaria de como o município evoluiu e cresceu. Naturalmente esqueceria a administração anterior. Mas o prefeito insiste em todo momento levantar mentiras e inverdades. Pra nós é lamentável. E pra concluir, vereador Roy, nós cobramos estas ruas porque no ano de 2012 nós tínhamos simplesmente, 2011, 2012 simplesmente 12 obras em andamento e eu cito: ESF do bairro Progresso, ESF da Santa Lucia, Casa da Cultura, o cemitério municipal, reforma do ginásio, reforma da praça, ginásio da Pedro Rigo, ginásio lá em cima do Frei Adelar. 12 obras de grande monta em andamento. E agora com 300 milhões acho que nós podemos cobrar uma rua. Obrigado, presidente. Espaço de Liderança concedido ao PP – fez uso da palavra o vereador Roy. Cumprimentou os presentes. Depois destes discursos todos não podia deixar de me manifestar porque parece que incomodou muita gente este discurso do prefeito Josué quinta-feira da semana passada. O PAC, PAC 1 só começou Iura Kurtz quando se tinha contrapartida para pagar. Estava organizado, pronto para sair como você falou agora, mas não saiu do papel porque não tinha dinheiro pra dar a contrapartida. Quando o Josué assumiu, deu a contrapartida, mais de R$ 900.000,00 e se começou a efetuar, a realizar o PAC 1. E o PAC 2 está aí e a comunidade vai ver que é três bairros, o Colinas, o Nativo e este próximo à Guadalupe que vai ser asfalto, nem calçamento vai ser, vai ser asfalto. Então isso, eu acho que a comunidade que mora nestes bairros que tem pó, que tem barro. Eu acho que eles vão ficar muito contentes sim de estas obras estarem acontecendo. A ponte Portal do Sol, Iura, tu citou a recém, é uma ponte que aquela comunidade pede desde o início que se formou. E não foi feita. Não adianta vir aqui distorcer dizer que foi feita, que não feita. Não foi feita. Foi feita agora, agora na administração Josué. Primeiro se dizia, ah a licença não consegue, não sei o que. Será que não era um pouco de má vontade, quem sabe? Por que que agora em 2 anos aconteceu, a ponte está lá e a comunidade está contente, satisfeita. Lembro muito bem, o presidente estava lá, presidente Matheus, e um membro da diretoria dizia o seguinte: quanto esperar esta ponte, quantos pedidos fizemos desta ponte. Aí quando estava pronta pra sair alguém queria fazer uma reunião com aquela comunidade e dizer o seguinte: nós vamos ajudar fazer. Não foi feita, não fizeram antes. Aí quando a ponte estava pra sair do papel, realmente se efetuar, alguém colega vereador daqui da nossa frente, dizia vamos reunir a comunidade, vamos fazer um movimento para que esta ponte possa sair. A ponte estava praticamente, ia se concretizar, vereadora Bete. E muitos mais, aqui se fala do dinheiro que foi desviado, que alguém está cuidando, que a justiça está cuidando. Eu me pergunto, um valor tão significativo que saiu dos cofres ninguém observa? Lá do hospital, sai lá um milhão da conta e ninguém observa nada, um exemplo. Ou nas nossas próprias contas. Mas se a justiça está cuidando esperamos que a justiça possa mandar de volta pros cofres públicos e que possa voltar a ser aplicado este dinheiro na comunidade porque é quase um milhão de reais. Isso, isso sim é preocupante. Será que vai voltar? A comunidade se pergunta aí fora. E aí o discurso aqui é bonito, o discurso é pra denegrir a imagem do prefeito porque ele não está fazendo nada. As obras de pavimentação que a comunidade está vendo aí, que eu duvido um prefeito que em quatro anos consiga fazer tanta pavimentação asfáltica como o Josué vai fazer. E falta um ano e meio. O distrito vão ser equipados, vai ser dada uma patrola, um caminhão, uma retroescavadeira no distrito para que fique lá para atender a comunidade. Altos investimentos no britador. Agora vai se conseguir produzir brita para atender comunidades, estradas, para dar melhor condições. E os investimentos em máquinas, investimentos em máquinas. A Rota está começando as obras aí. Vai ser R$ 700.000,00, a Rota das Salamarias vai ter asfalto. Pouco? Uma quantia? Mas vai ter. É agora que está começando. Então a gente se pergunta, vamos passar por cima. Eu não estou dizendo aqui que os prefeitos não fizeram, todos fizeram, todos contribuíram com Marau, tem aqui o Antonio Borella De Conto, outros prefeitos que passaram, todos contribuíram. E eu tenho certeza que o Josué está fazendo o melhor pra comunidade e para atender com qualidade e segurança a nossa comunidade. Presidente, agradeço, obrigado. Espaço de Liderança concedido ao Líder do PMDB, vereador Iura Kurtz. Cumprimentou os presentes. Eu acho que o vereador Jair Roy não entendeu. Eu não disse que o prefeito Josué não deu seguimento aos projetos que foram encaminhados pela administração anterior. Eu apenas disse que o PAC 1, o PAC e todas estas outras obras nasceram na administração anterior. E agora como disse e reforço, nós tínhamos nos anos de 2011 e 2012, 12 obras em andamento, presidente. Então é obvio que algumas ficaram para um segundo momento que nós realizaríamos. É da administração. Agora nós não podemos deixar de questionar aqui, vereador Zélio, que o ritmo é muito lento. Nós, há dois anos e meio ouvimos o prefeito e os vereadores dizerem: não, vai começar, vai começar, vai melhorar. Eu já disse outras vezes, presidente, nós não, Marau não merece ter presidente de um ano só. Nós temos um orçamento somado nestes três anos de 300 milhões de reais, vereador Silvio. Nós somos um município diferente na região. Fora Passo Fundo e Carazinho ninguém tem o orçamento, nem perto o orçamento que nós temos na nossa região. E se nós quiséssemos, vereador Jair Roy, denegrir a imagem do prefeito, nós falaríamos de outros assuntos que o senhor sabe bem quem são. Nós estamos falando aqui de gestão, de alguém que tem que ter postura, de alguém que tem que ter responsabilidade de conduzir o município e sim unir, conversar com vereadores. Quando um vereador tenta marcar uma audiência com o prefeito, o mínimo é ele receber. Não precisa nem fazer se não quiser, meu colega Igo, mas pelo menos receber um vereador para ouvir a angústia da comunidade. Nós não conseguimos nenhuma audiência com o prefeito. Eu não vou nem falar aqui, vereador Norberto, de que se vendeu durante uma campanha eleitoral que tudo era muito fácil, que Marau tinha dinheiro, que não se fazia porque faltava vontade política, Vilmo. Pois bem, agora a caneta está na mão do prefeito. São R$ 300.000.000,00 de orçamento e não dá pra deixar tudo pro último ano porque aí é ano eleitoral, porque aí as pessoas vão lembrar. O cidadão é inteligente, presidente, o cidadão não entra mais nesta conversa e nós temos aqui a obrigação, gostem ou não gostem os vereadores de situação, nós temos que fazer nossas cobranças com respeito, mas temos que cobrar porque foi prometido muito, presidente. Foi vendido uma maravilha e está sendo entregue outra realidade pro cidadão marauense. E nós não podemos nos calar, é isso que o cidadão cobra, é isso que ouvimos diariamente nas ruas. Na questão da saúde, Sergio, a gente sabe que tem que haver uma grande discussão. Nós sempre dissemos que não é fácil resolver o problema da saúde aqui no município de Marau. E não é. Nós vamos rever o sistema todo, precisamos rever aonde está o problema, o quê que não está funcionando porque senão estoura tudo lá no hospital. Agora eu tenho que dizer, se vendeu uma facilidade que não existe na área da saúde, se vende uma imagem que não condiz com a realidade do município de Marau, no atendimento dos ESF’s. isso tem que ser dito, presidente. Isso tem que ser colocado na mesa e acho que é nossa obrigação, nós não podemos nos calar. Todas as discussões que fizemos e eu mostrei na tribuna são com documentos, são embasados, são com informações do Tribunal de Contas, do Portal da Transparência. E é este o tipo de discussão que temos que fazer, não do diz que diz que... Ah, porque você disse isso... Entende, presidente, é nesta linha que queremos trabalhar e atuar. Muito obrigado. Espaço de Liderança concedido ao vereador Matheus, Líder do PT. Cumprimentou os presentes. Eu este ano após que assumi a presidência pouco tenho me manifestado nesta Casa, haja vista a função que entendo ser de postura do comando do Poder Legislativo. Agora tem situações que a gente também precisa e fui, durante dois anos, sempre coerente com minhas atitudes, ações, meus discursos e minhas práticas. E neste ano também, fato este que trato todos os colegas vereadores quando estou na presidência de forma igual. Por isso que dizia na reportagem do jornal A Folha que não é porque sou a favor de alguma medida do PP que vou integrar governo e nem se sou a favor de uma medida do PMDB que sou do PMDB ou do PSB. Trabalho com muita independência porque sei qual o compromisso que assumi nesta Casa. Agora preciso também recordar aqui e é muito grave a situação que se encontra o estado do Rio Grande do Sul. Quando nós vemos polícia sem papel, sem gasolina, sem combustível, precisamos dizer que parece praxe de todo governo que assume reclamar que tem dívida. Falo isso porque demorei aqui para me manifestar em relação ao governo do estado. Farei nas próximas sessões também manifestações porque entendo que o governo do estado, o governador Sartori também assume o governo do estado sob desculpas que está em crise e que tem problemas e também o governo Josué continua com este discurso. Então é preciso ter cuidado com o discurso e com os discursos e com as práticas. Me parece praxe de todo governo que assume o discurso das contas. E quero aqui resgatar os investimentos, Sergio, principalmente na área da saúde, nos anos anteriores. Ano passado tivemos aqui ambulâncias, tivemos viatura da Brigada, viatura da Polícia Civil, tivemos altos investimentos do governo do estado no nosso município. Mas antes disso preciso dizer que também como vereador tenho pautado as minhas ações, meu trabalho com um mandato na rua, por exemplo, que vai até as comunidades, busca ouvir demandas e reclamações e encaminhá-las ao Poder Executivo. Preciso dizer que poucas são as obras que são concretizadas na prática, mas que tenho feito meu papel enquanto vereador. Enquanto presidente desta Casa criamos mecanismos de participação, a exemplo do fórum de debates que está aqui acontecendo e produzindo resultados, que as entidades estão vindo participar e que nos próximos dias teremos ações. Neste momento entendo ser esta a minha função e respeito aqui a todos os colegas vereadores e vereadoras com seus respectivos trabalhos. Preciso dizer que nosso município possui dois deputados estaduais do PP, do PMDB, ambos integrantes do governo do estado, na base do governador Sartori. E aí teremos pela frente mais três anos. Também não me recordo aqui do que foi prometido durante a campanha e aí preciso dizer que sou o único vereador do PT nesta Casa. Nós apresentávamos outra proposta, mas respeitamos e defendemos sim a democracia. Agora a situação que se encontra o estado do Rio Grande do Sul, seja na saúde, seja no corte de 20% da saúde, seja na questão da educação, preocupa sim a todos os gaúchos e gauchas que esperavam também não assumir mais um governo que também assumisse falando da crise, da crise, mas não propondo nenhuma alternativa. Estamos parecendo também com o nosso governo do município que ainda depois de 3 anos continua falando da crise. Obrigado, presidente. Requerimento Verbal solicitado pela vereadora Bete. Conforme o artigo 135, eu gostaria de leitura de matéria para conhecimento do plenário. Assunto é, a fonte é do Tribunal de Contas do Estado e o assunto é Gestão Fiscal e Encerramento de Exercício. Deferido. Espaço de Liderança concedido ao Vereador Silvio, Líder do PSB. Cumprimentou os presentes. Eu não iria me manifestar, mas acho que é um momento oportuno para a gente se manifestar aqui vendo este debate importante. E eu não vou puxar aqui a brasa pra ninguém. Dizer que faço parte desta legislatura, entrei na questão política há dois anos e meio e dizer que eu entrei na política pensando uma coisa e não digo aqui que estou decepcionado porque acho que consegui contribuir e dizer que quero ainda neste ano e meio tentar ajudar, contribuir ao nosso município porque afinal nós somos eleitos pelo povo e temos que trabalhar pelo povo. Ficar discutindo aqui o passado não leva a lugar nenhum. Eu entrei na política para nós discutirmos o presente e o futuro de Marau. Para discutirmos um projeto que se Marau é o que é hoje, mas ainda precisa avançar mais porque se R$ 100.000.000,00 no orçamento não basta, eu vi o prefeito na Casa da Cultura um dia dizer, no encontro dos prefeitos, que o poder do município de Marau de investimento é 2%. E daí o quê que nós vamos pensar pro município de Marau que tem um orçamento de R$ 103.000.000,00, se o poder de barganha do município é 2,5%? Por isso que estou e entrei na política para nós discutirmos um projeto para Marau, não um projeto para mim. Entrei na política para ajudar o cidadão que é o que paga imposto e gera riqueza no município. O empresário, o agricultor, o comércio, a indústria. Nós temos que discutir, sentar com as entidades e discutir um projeto para Marau. Não adianta nós vir aqui fazer um discurso, dizer uma coisa e fazer outra. Nós queremos o melhor pro cidadão marauense. Então temos que pensar Marau pra frente. Não adianta mais ficar batendo naquela tecla, ficou dívida, recebi dívida enfim. Eu espero que nosso gestor, nosso prefeito pense o que eu quero pra Marau. E junto com ele também estaremos discutindo um projeto pra Marau. Então é isso que penso, é isso que entrei na política pra isso. E se no final deste ano e meio eu chegar e não for desde agrado, este vereador não é mais candidato a vereador. Obrigado, senhor  presidente. Pronunciamento do Líder de Governo, vereador Roy. Cumprimentou os presentes. Ingressaram do Poder Executivo um projeto de lei. Semana passada estivemos apreciando seis projetos de lei e hoje vem um projeto de lei devido à vinda dos demais de interesse do município na semana que passou. Ingressou nesta Casa o projeto de lei 086/2015 de autoria do Executivo que autoriza o Poder Executivo a instituir o programa de parcelamento especial destinado a recuperar créditos tributários em dívida ativa ou não do município, para contribuintes em recuperação judicial. Este projeto vem de encontro àquelas empresas que são administradas pela justiça e que querem parcelar dívidas em atraso. Existe um prazo estimado de 84 vezes para que estas empresas que têm recuperação judicial possam quitar seus débitos e deixar suas obrigações em dia com o Poder Executivo Municipal. Era este o projeto, senhor presidente, a gente agradece e estamos à disposição de eventuais dúvidas. Requerimento verbal solicitado pelo vereador Iura Kurtz. Eu só quero, baseado no artigo 135 também, matéria de interesse. A fonte é o Portal da Transparência da Prefeitura Municipal de Marau, presidente Matheus, e o assunto é mais uma vez este demonstrativo, o relatório final da gestão fiscal do município de Marau, aonde o ex-prefeito tem as contas aprovadas dos oito anos. Deferido. Passou-se neste momento a palavra ao Diretor Administrativo do Hospital Cristo Redentor, senhor Sergio Lunardi, conforme solicitação da Vereadora Bete. Cumprimentou os presentes. Pra ir diretamente ao nosso assunto nós tínhamos até, vereador, solicitado para participar da tribuna, antes mesmo da solicitação da vereadora Bete, para falar da situação dos hospitais filantrópicos do Rio Grande do Sul. Acredito que vamos ter um segundo momento para falar sobre isso. Isso é muito importante porque é o que todos os hospitais estão fazendo no estado do Rio Grande do Sul como um todo chamando os vereadores, a administração e a comunidade para que atentem sobre a situação dos hospitais filantrópicos. Num primeiro momento vamos falar sobre isso e este sim é um momento bastante importante que eu gostaria que todos aguardassem para que pudéssemos fazer colocações a este respeito. Diretamente a este assunto da questão do Pronto Atendimento, queremos colocar, até temos algumas planilhas que trouxemos alguns números e gostaria de passar pros senhores. Antes de mais nada, uma coisa que a gente tem colocado desde o início em todas as manifestações nossas sobre o hospital, a característica do nosso hospital Cristo Redentor ser um hospital filantrópico, um hospital comunitário, beneficente. E a gente tem procurado falar em todas as ocasiões isso por que somos um hospital comunitário e sendo um hospital comunitário ele pertence a todos nós. E não é da administração, não é da direção, é de toda a comunidade de Marau e para que ele seja administrado com clareza, ele deve ser visto por todos os senhores como um hospital da comunidade. Nós temos uma diretoria que funciona, que atende o hospital formada pelo presidente, presidente do conselho deliberativo, por todos os conselhos, que são todos voluntários. Nós somos todos pessoas da comunidade como empresários, outras pessoas que fazem parte de outras instituições e que fazem parte do conselho do hospital e são todos voluntários, não ganham salário pra isso. Um agradecimento a estas pessoas que nos ajudam a tocar esta instituição pra frente. Estamos aqui então e vamos de imediato colocar algumas coisas a respeito do pronto atendimento. Nós temos um, o pronto atendimento municipal, nosso setor de urgência e emergência atende 24 horas. Nós temos uma parceria com o município de Marau, um contrato para manutenção de serviços do pronto atendimento. Então é importante que a comunidade como um todo e nós temos falado bastante em alguns momentos e temos também na imprensa, principalmente e isso a gente quer colocar pra vocês algumas questões, a importância que o Pronto Atendimento tem e chamar a  atenção pro uso racional. E vamos falar sobre isso na nossa manifestação, o que nós entendemos sobre uso racional do pronto atendimento. Nós sabemos que temos hoje no município de Marau um programa de saúde da família, um ESF e quero fazer uma manifestação aqui, tive o prazer de fazer parte do início do desenvolvimento do programa de saúde da família, lá em 1997 quando eu era presidente do conselho municipal de saúde e fizemos a primeira, no tempo que a Carmem Stumpf era secretária de saúde, fizemos a primeira seleção dos agentes comunitários e naquele momento foi dado o primeiro passo. Por isso acredito no programa de saúde da família. Acho que é a saída para toda a comunidade, para que as pessoas possam ser atendidas de forma clara, transparente e com qualidade. Hoje temos no município 12 ESF’s, que na época chamávamos PSF’s. naquela época foram implantados alguns PSF’s e hoje graças a Deus temos 12. Cabe a todos nós, hospital, comunidade, vereadores, administração, avaliarmos o atendimento de saúde que temos no município para que ele seja eficiente e para que nós tenhamos um atendimento tranqüilo. Mas cabe também à população ter consciência de que a gente tem que fazer, quando falamos do uso racional, que a gente utilize o recurso e aquilo que a gente tem de forma racional, para que a gente tenha este atendimento, para que nós tenhamos hoje e tenhamos no futuro para que nossos filhos e netos tenham este atendimento. Então é importantíssimo que a comunidade neste momento de dificuldade dos hospitais, neste momento de dificuldade que estamos enfrentando nos atendimentos, é importante que nós todos nos unamos para avaliarmos a situação que temos e que a população também faça parte desta empreitada, digamos assim, que nós temos para resolver o problema do pronto atendimento e o problema da saúde como um todo. Então vamos passar, gostaria que o Marcelo colocasse, os primeiros dados que temos aí, os números do pronto atendimento. Nós temos aí 18.947 atendimentos feitos de janeiro até hoje. É importante isso, são 6 meses, este é um levantamento que temos aí. Em média são 15% dos atendimentos de urgência e emergência. Então se nós colocarmos aí 18.947 atendimentos feitos até agora, foi uma média mais ou menos de 105 atendimentos por dia que são feitos ou 3.200, uma coisa assim, 3.200 ou 3.150 atendimentos por mês que o pronto atendimento faz. São cento e poucos, a média de atendimentos anual baseado na média que temos aqui de seis meses, que colocamos os 18.000, se fizermos uma média de atendimento anual nós temos 38.000 atendimentos só no setor de pronto atendimento do hospital Cristo Redentor. Isso, vamos deixar claro, para uma população de 39.000 habitantes que é a população de Marau. A média de atendimentos 3.157, uma média diária de 105 atendimentos por dia. Em média 15% destes atendimentos são emergências. Então dos 105 atendimentos por dia, 15 atendimentos são de emergência realmente. O nosso setor é de urgência e emergência. Nós deveríamos atender com prioridade os atendimentos de urgência e emergência. Nós estamos atendendo 105 pessoas por dia, então em torno de 90 pessoas na verdade as consultas. É isso que gostaríamos de chamar a atenção. Uma estatística bem interessante, curiosa, nós temos um vídeo depois e o Marcelo coloca pra nós ver, uma estatística curiosa que nós temos observado e nós temos colocado também pra imprensa todas as vezes que nos chamaram é que os atendimentos, os maiores atendimentos muitas vezes eles são feitos em horários que se repetem, ou seja, no final de tarde, início da noite, todas as noites, nos finais de semana, sábados à tarde e sábados à noite e no domingo à noite. E na segunda-feira de manhã. Um dado importante que recebi agora do médico que estava atendendo, passou uma mensagem no meu celular, ele mandou uma mensagem, o doutor Cassius passou uma mensagem no celular dizendo assim: hoje de manhã durante uma hora, durante seis horas foram né, durante seis horas eu atendi 60 pacientes, durante seis horas. Destes 60 pacientes, 3 eram considerados casos que deveriam ser urgência que são pacientes que precisaram medicamento, precisaram medicação na veia e aí foi esta a estatística. Então 60 casos em 6 horas, 3 pacientes que deveriam estar com prioridade lá. Nós atendemos todas as pessoas que procuram o pronto atendimento. Esta é nossa função e nós estamos lá 24 horas por dia por isso. A única coisa que pedimos é um pouco de compreensão das pessoas que realmente buscam o pronto atendimento e não são casos de urgência e emergência. Temos a equipe técnica que se preocupa bastante por isso e atendemos as pessoas da melhor forma possível, da forma que vão acontecendo. Gostaria que o Marcelo colocasse um vídeo bem rapidamente para que vocês observassem mais ou menos a forma dos atendimentos que acontece. A emergência sexta-feira passada oito horas da manhã, este é o setor de emergência na sexta-feira de manhã e nós temos ali 3 a 4 pessoas mais ou menos. Seguindo adiante, sexta-feira dezoito horas, então nós tínhamos ali estas as dezoito horas da tarde, nós temos ali praticamente pra vocês observar, são 18 assentos, estão todos tomados e tem pessoas de pé e fora aquelas pessoas que estão dentro do pronto atendimento. Vejam bem numa sexta-feira às dezoito horas, deveria ser um projeto de emergência e urgência. Sábado, emergência às oito horas da manhã, percebam que tem 2 pessoas ali, este sábado agora que passou, pegamos as imagens deste final de semana. Emergência sábado às dezoito horas da tarde. O mesmo dia às dezoito horas é o movimento da emergência. Já está lotado, todos os assentos tomados, fora as que estão dentro da emergência. Importância que se coloque isso. Na sequência temos a emergência no domingo, ontem às oito horas da manhã, este é nosso movimento das oito horas da manhã tem uma pessoa ou duas pessoas aí. Não há tumulto, as pessoas vão ser atendidas com tranqüilidade. Às quinze horas da tarde no domingo, ontem à tarde, às quinze horas da tarde. Está aí, está um pouco escuro porque está batendo sol aí, tem três pessoas. Então no domingo, ontem à tarde às quinze horas nós tínhamos três pessoas no setor de emergência. Colocando, seguindo adiante aí, então emergência ontem domingo, ontem vinte horas, ontem à noite vinte horas, ali está. Vocês observem que tem mais ou menos 30 pessoas sentadas. O que queremos colocar com isso? Estamos colocando que há uma maneira de buscar o serviço do pronto atendimento nos horários de pico e a gente está preocupado bastante com isso porque se no momento aonde estão sentadas todas essas pessoas dentro da nossa estatística onde 15% das pessoas que estão procurando são urgência e emergência, provavelmente algumas destas pessoas sim são urgência e emergência. Estas pessoas estão buscando o direito de ser atendidas de forma diferenciada e estão buscando a imprensa pra reclamar porque elas não estão sendo atendidas de forma que deveriam ser atendidas. Por que? Porque temos ali 95% ou 85% de pessoas que na verdade não é que não deveriam estar ali, elas estão buscando porque tem alguma coisa, mas poderiam aguardar pra segunda-feira de manhã e procurar o serviço no ESF ou poderiam esperar na segunda-feira de manhã que às oito horas não tem ninguém no pronto atendimento. Então é difícil este entendimento e é esta discussão que precisamos fazer. O que está acontecendo? E quando digo assim, a busca do uso racional é que a gente busque, nós temos hoje um serviço 24 horas, um atendimento gratuito 24 horas, muitas pessoas, é importante também colocar isso, que muitas pessoas ligam, às vezes, pra imprensa, ah estamos aqui há quatro horas aguardando. Muitas destas pessoas chegam aqui no pronto atendimento, elas são atendidas, elas esperam, muitas vezes tem uma emergência realmente para ser atendidas. Elas aguardam e são atendidas pelo médico. O médico pede uma série de exames, elas vão pro laboratório que tem dentro do hospital e funciona lá também. Fazem a coleta de exames e ficam aguardando o resultado dos exames. Aí já vi muitos casos e presenciei muitos casos aonde o paciente diz assim: ah, mas estou aqui aguardando duas horas, três horas, estou cansado, minha filha está aguardando há três horas. Sim, está aguardando o resultado de exames feitos no laboratório ou foi no raio X fazer um raio X e está aguardando voltar. E eu sempre coloco assim, em todos os casos e isso acontece para cada um de nós, se você procurar um médico para fazer atendimento particular ou atendimento de convênio no consultório do médico, geralmente você não consegue marcar no mesmo dia. Você marca com uma semana de antecedência, dez dias de antecedência. Você chega no consultório e fica aguardando, muitas vezes, duas, três horas para ser atendido, mesmo pagando particular. Só que a diferença lá é que você está pagando particular. E aí o médico solicita uma série de exames e o quê que acontece? Nós saímos do consultório, aquelas pessoas que pagam particular saem do consultório e buscam o laboratório o dia seguinte, às sete horas da manhã, em jejum para coletar o material para fazer exame e o laboratório diz: você vem retirar seus exames daqui dois dias, daqui três dias. Mas aqui estou falando daquelas 85 pessoas que buscam o pronto atendimento pra consulta. Elas buscam, são atendidas pelo médico, o médico solicita exames, elas vão pro laboratório dentro do hospital, aguardam duas horas, duas horas e meia para que fiquem prontos os exames laboratoriais, voltam os exames pra ela, o médico vê os exames, chama de volta, dá uma receita e ela vai pra casa com a receita dos medicamentos e muitos, a maioria das vezes, ela vai pra dentro do pronto atendimento e já faz uma medicação de urgência, alguma coisa assim e já vai pra casa medicado. Então temos assim esta questão que é importante que seja colocada. Então isso gostaria de deixar claro. Adiante ali que temos os principais desafios. Quais são os principais desafios que nós temos? A insuficiência de recursos hoje é uma, é a saúde como um todo, os hospitais como um todo. Vocês observam o que está acontecendo na imprensa, hoje ao meio dia passou na RBS, todo dia tem nos jornais hospitais fechando emergência, fechando atividades, hospitais demitindo. Nós estamos num momento muito complicado dos hospitais do Rio Grande do Sul, dos hospitais do país. Mas uma situação específica que estamos vivendo e acompanhando que é a situação dos hospitais do RS. A disponibilidade de profissionais, vejam bem e o pessoal de enfermagem também acompanha muito isso. O que nós temos hoje e quando falo da disponibilidade de profissionais é com uma demanda deste tamanho de pessoas para serem atendidas e nós não temos mais profissionais que queiram atender a emergência do hospital. Alguns que tínhamos até ano passado, nós tínhamos vários profissionais e hoje ninguém mais quer atender porque é muita demanda, é muito movimento e existem outros hospitais que muitas vezes estão chamando estes profissionais. Tem profissionais, tem cidades, não vou citar, mas cidades menores que a nossa que muitas vezes tem 15, 20 atendimentos durante o dia, o profissional vai pra lá e ganha a mesma coisa que ganha aqui e vai pra lá e fica descansando porque atende 20 pessoas. Então nós temos dificuldade de conseguir profissionais. Hoje nós estamos conseguindo 1 profissional durante 24 horas. Depois vou clarear esta questão de 1 ou 2 profissionais que é um contrato que temos com o município e quero clarear pra vocês esta questão. A outra questão é a manutenção do custo operacional. Se nós formos ver hoje o custo operacional do hospital, neste último ano, nestes últimos dois anos isso não é um problema do hospital, isso é um problema geral da economia como um todo. Nós tivemos um aumento de custo na média de 30%, 35%, 40%. São medicamentos, é energia... Só a energia nós pagamos há pouco tempo atrás o hospital gastava R$ 15.000,00, R$ 16.000,00. Hoje estamos gastando R$ 30.000,00, R$ 33.000,00 só de energia elétrica. E a folha de pagamento e aquilo vai aumentando e vem medicamentos e outros custos que vão aumentando. Esta é uma das grandes dificuldades que temos, uma queda consecutiva das receitas e o aumento muito desproporcional dos custos operacionais. Isso até dentro da nossa casa, quem sabe e entende, não precisa nem entender de economia, quando entra menos recurso do que sai de despesas a gente sempre tem uma série de dificuldades. Então colocamos o uso racional de serviços, que é aquilo que eu colocava pra vocês. Nós precisamos como comunidade, os senhores como vereadores, a administração municipal, nós que pertencemos à outras entidades e professores e alunos, nós precisamos nos conscientizar que temos que usar o serviço que temos disponível de forma racional. Tudo é finito, tudo é finito. Se nós não usarmos racionalmente tudo é finito e eu uso sempre o exemplo de São Paulo e acho importante usar este exemplo, não tem nada a ver com a questão da saúde, mas São Paulo, por exemplo, de um ano pra cá, dois anos pra cá, sentiram a necessidade da falta da água. Até então se lavava carro, se jogava água na calçada e se fazia tudo o que era possível. Hoje a população de São Paulo percebeu que o uso racional da água é muito importante. Por que? Porque a água faltou, não tem mais água. Então você vê, seguidamente você vê na televisão e jornais as pessoas lavando louca com uma garrafinha de água, de pet ou comendo num prato plástico, um como plástico para não ter que lavar e usar água, racionando inclusive o banho, diminuindo o uso da água. Isso é importante que a gente saiba. Quando a gente fala em uso racional, uso racional é da água, uso racional é da comida, uso racional é dos serviços que temos disponíveis. Porque aqui alguém comentou, acho que foi o vereador Silvio, não sei quem foi que comentou sobre a questão da possibilidade que o SUS venha a acabar. Então esta é uma preocupação muito grande que todos nós temos. O SUS foi criado através da Constituição de 88 e que dizia lá, num artigo da Constituição fala a saúde é um direito de todos e um dever do estado. O que acontece com isso? A saúde, o direito todos nós sabemos exigir, o dever de financiar é que ficou suprimido. Nós temos todos os direitos e a população sabe exigir seus direitos. Mas os recursos não são proporcionalmente de acordo com os direitos que a população tem. E eu sempre costumo dizer que entre o direito e o dever estamos nós prestadores de serviços espremidos aí no meio, com uma população que busca, aumenta a demanda e busca o serviço, que considera seu direito pela Constituição e por outro lado a falta de recurso de quem tinha o dever e que não consegue mais e não é nem por falta, nem por falta de vontade política ou nem por falta de vontade, é por uma questão econômica que tanto o estado como a União como os municípios estão perdendo receitas. Isso é uma questão econômica que vem desde a União, desde o estado e com reflexo muito negativo na nossa economia local. E é uma preocupação muito grande que todos nós temos que ter. Então aqui como resolver o assunto? O protocolo de classificação de riscos que eu já vou citar para vocês como ele funciona, a conscientização do usuário que é aquilo que eu comentava antes que pra isso nós todos vereadores, os senhores, a administração, secretária da saúde, secretária Sandra que tem feito um trabalho importante e tem nos ajudado no hospital. Importante que participem todos deste trabalho de conscientização do usuário. A integração do sistema com a rede pública porque tem muitos usuários que vão no ESF, vão no outro ESF, vão no hospital no outro dia e no dia seguinte vão de novo, no dia seguinte vão de novo. Então quer dizer, aquelas 39000 pessoas que estão atendendo o serviço, isso quer dizer que se 38000 pessoas estão buscando o serviço no ano seria praticamente toda a população de Marau um ano passando só no Pronto Atendimento. E aí eu pergunto quantos dos senhores não foram no pronto atendimento, se eu não procurei o pronto atendimento, se você não foi e se você não foi, quer dizer que alguém está buscando muito mais do que deveria e está usando o serviço duas, três, quatro, cinco vezes. E muitas vezes, duas ou três vezes no mesmo dia. Este que é o problema, vai lá no ESF não fica tranqüilo, vai no pronto atendimento não fica tranqüilo e aí vai buscar outro serviço em outro lugar. E muitas destas pessoas que estão chegando aqui, porque muitas pessoas vão dizer, ah o sistema do ESF não funciona. Muitas delas e eu fiz esta experiência pessoalmente num dia que teve um acidente na perimetral, tinha quatro pacientes de um acidente que teve na perimetral, quatro pacientes na emergência com a equipe de médicos e gente reclamando na recepção. Aí eu fiquei na recepção e chegou algumas pessoas e eu disse assim: bom, você passou no seu ESF? Não era uma urgência, não era emergência. Você passou no ESF? Não, não passei. Mas por que você não foi no ESF? Ah porque eu tinha que acordar muito cedo, porque não tinha médico, ah, não sei o que. Aí eu disse, não tinha médico? Então eu vou ligar lá. Aí eu peguei o telefone pra ligar e ele disse: não, eu não passei. Então, tudo bem. Nós temos que ter esta consciência de como utilizar este serviço. Este é o que a gente fala da conscientização e do uso racional. E a integração do sistema da rede pública com o pronto atendimento para que a gente possa pegar estas pessoas que estão exagerando no uso do atendimento. Aqui, uma análise do contrato com o município, eu gostaria de passar rapidamente aqui porque eu gostaria de falar um pouco a classificação de risco. Nós temos este, esta é uma planilha que montamos do contrato que temos com o município de Marau. Nós já temos este contrato há muito tempo, este contrato já existe provavelmente do tempo do seu De Conto quando era prefeito, depois o Romanini quando foi prefeito, depois o Zanchin, o João Antonio Bordin e agora nós temos de novo. Nós sempre tivemos este contrato aqui. O que acontece, qual é a diferença que temos aqui? Hoje nós temos contratado com o município, 2013, 2014, 2015. Em 2013 foi renovado este contrato no dia 1º de janeiro na administração do prefeito Josué e foi renovado este contrato aqui, contratualizando 720 horas para o Pronto Atendimento a R$ 90,00, o que daria R$ 64.600,00 pra médico para trabalhar 720 horas, ou seja, 24 horas. E mais 360 horas a R$ 80,00 por R$ 28.800,00. O que era isso aqui? Este contrato existe até hoje. Nós temos um contrato com o município e eu gostaria de deixar claro isso porque eu já ouvi algumas críticas, já ouvi críticas até pra própria administração, nós temos um contrato com o município onde estabelece que tenham dois médicos no Pronto Atendimento. Sim, este é o contrato que nós temos com o município. São 90, são 720 horas para ter um médico 24 horas e um médico de reforço que seria das oito horas até as oito horas da noite. Então o que acontece, no primeiro ano nós tivemos aqui R$ 93.600 pra médico. No segundo ano nós tivemos o reajuste pelo IGPM que é o que consta no contrato, se não me engano o IGPM foi 5,22. Então aplicando 5,22% aqui nós passamos a R$ 95,00 a hora e R$ 84,00 a hora. De 2014 pra 2015 passou também pelo IGPM que foi 6,47%, R$ 100,00 a hora e R$ 89,00 a hora, totalizando R$ 104,00. E aqui são outros custos, os custos de profissionais que nós tínhamos todos contratados aqui, que é o custo dos profissionais do hospital, que deu 24, 26 e 27. E aqui outras despesas de manutenção 33, 35 e 380. Ou seja, R$ 152.000,00 no primeiro ano, R$ 160.000,00 no segundo ano e R$ 170.000,00 no terceiro ano que seria 2015. Agora vou colocar pra vocês quais são os custos, o que está sendo realizado no hospital este ano. Eu só fiz um comparativo do último ano que é 2015 com o que está sendo realizando. Nós tínhamos, como eu mostrei pra vocês, R$ 100,00 a hora para um médico atender 720 horas e R$ 89,70 para atender 360. Nós, hoje estamos pagando uma média de R$ 155,00 a hora pro médico atender no pronto atendimento. Por que estamos pagando? Porque não tem médico que queira atender mais no pronto atendimento de Marau. Os médicos estão buscando outros hospitais que pagam bem mais para atender bem menos. Aí o que acontece? Esta é a lei do mercado, esta é uma lei econômica que é o primeiro dos princípios econômicos que é a lei da oferta e da demanda. Hoje a demanda nós não temos mais profissionais para atender e nós estamos pagamos uma média de R$ 155,00. Nós temos um contrato de R$ 104.000,00 para ter estes dois médicos e nós não estamos conseguindo contratar dois médicos e não estamos conseguindo pagar 2 médicos. Para viabilizar o atendimento 24 horas no pronto atendimento nós estamos pagando R$ 155,00 a hora que é a média pra médicos pra manter um e mesmo assim estamos gastando R$ 111.600,00. Então totalizando aquele valor que tínhamos de ajuda do município e mais um pouco ainda pra pagar médicos. Esta é a realidade, esta é uma planilha de custos e nós temos comprovação com todas as planilhas e todas as notas fiscais de pagamento de médicos. Aqui os profissionais que nós temos aqui, pra poder atender toda aquela demanda que vocês viram no pronto atendimento, que tem 20, 30, 40 pessoas, 105, 110 pessoas num dia, nós fizemos o que? Nós tínhamos contratado com o município 400 horas de enfermeiro, nós passamos para 540 horas. Nós temos 1440, temos 1620. Então aqui está toda a parte da equipe profissional onde nós temos um contrato de R$ 27.953,00 e o nosso custo chegou a R$ 62.000,00. É o que eu colocava pra vocês antes, a receita sobe pelo IGPM, os contratos sobem pelo IGPM e os custos sobem pela lei de mercado, ou seja, 35%, 40%, 50%, 60% que é o caso da energia, da água, de outros custos. Então hoje nossos custos aqui pro pronto atendimento é R$ 62.000,00. Outras despesas que nós temos aqui. No nosso contrato com o município nós temos R$ 38.000,00 e o custo é R$ 56.000,00. Então o total de 2015 do contrato que temos com o município para manutenção do pronto atendimento é R$ 170.973,00 e p custo é R$230.436,00, ou seja, praticamente R$ 60.000,00 é o custo que o hospital tem hoje pra manutenção do pronto atendimento, considerando este contrato que temos aqui. Então é importante pra nós o contrato que temos com o município? É importante. Ele foi renovado em 2013? Sim, foi aumentado esta parte do médico, nós tínhamos um médico até então e foi aumentado mais de 360 horas aqui e foi melhorado o contrato. Porém hoje três anos depois infelizmente o hospital não consegue mais manter com o contrato. Então como nós temos uma contratualização com o governo do estado também aonde prevê as portas de entrada de urgência e emergência aonde tem uma parte lá que deveria ser, nós estamos trabalhando aqui colocando valores que nós teríamos a contratualização pra fechar os valores que nós tínhamos, além do contrato que temos com o município. Esta é a realidade, esta é a planilha de custos. Depois poderemos até conversar mais sobre isso. Marcelo, passa aí. Aqui o protocolo de acolhimento que eu falava da classificação de riscos. O que que é a classificação de riscos? É importante que os senhores saibam e nos ajudem a divulgar porque isso vai ser implantado provavelmente nos próximos dias, dentro do mês de julho, com certeza, e nós temos aqui a equipe técnica que vai nos ajudar a fazer isso. O que que é a classificação de risco? O protocolo na verdade que nós temos aqui trata-se de uma determinação do Ministério da Saúde classificando os pacientes pelo risco clínico, identificado por cores após uma triagem baseada em sintomas, representando a gravidade do quadro e tempo de espera para cada um. Como ele funciona? Ao chegar o paciente no hospital, o paciente é avaliado por um enfermeiro com treinamento e conhecimento clínico para fazer a classificação de risco que é o que vamos mostrar em seguida. Após a avaliação inicial o paciente recebe uma classificação com a cor correspondente ao seu quadro. E aí segue para atendimento. Passando ali então o protocolo do hospital, os benefícios desta forma os pacientes também são beneficiados, pois sendo submetidos a esta metodologia de classificação e estão assegurados que não correrão riscos e terá uma previsão média do tempo que leva para obter atendimento e assim toda uma questão que melhora o atendimento e a qualidade pro paciente. Como que funciona aqui, este não é o hospital que montou, isso é um quadro do ministério da saúde, chama protocolo de Manchester que já é um protocolo que tem na área da saúde e vai ser implantado no hospital. A cor vermelha que é emergência diz que neste caso o paciente precisa de atendimento imediato. O paciente que chegar no hospital e for feita a triagem pelo enfermeiro do hospital e ele dizer que é um caso de emergência, ele vai imediatamente pro atendimento médico. A cor laranja que temos aqui e seria muito urgente, o paciente precisa de atendimento o mais prontamente possível. O amarelo seria urgente, o paciente precisa de avaliação, não é considerado uma emergência já que possui condições clínicas para aguardar. Pouco urgente é o verde que é caso menos grave, que exige atendimento médico, mas pode ser assistido no consultório médico ambulatoriamente. E o não urgente que é o azul, é o caso de menor complexidade e sem problemas recentes. Este paciente deve ser acompanhando no consultório médico ambulatorial mente. Nós vamos fazer uma implantação, não é o protocolo de Manchester, mas vamos fazer um protocolo de classificação de risco dentro do hospital e nós trouxemos alguns exemplos, por exemplo, o hospital de Sananduva que tem as bolinhas que eles colocam na ficha do paciente e no peito do paciente para ele ser identificado. Aqui o hospital de Sananduva, é colocado na ficha a verde e no peito do paciente a verde. Este protocolo tem instalado no hospital de Sananduva. Aqui o hospital de Tapejara, o quê que ele coloca aqui? A mesma coisa, paciente que necessita de atendimento imediato aonde existe risco de morte. Aqui imediatamente, urgente, no caso ele pode esperar o atendimento em até 60 minutos que é o caso. No azul que é o não urgente, ou seja, no verde que é urgente o atendimento pode ser feito em até 120 minutos. E o atendimento não urgente que estiver com classificação azul pode esperar até 240 minutos. No momento que fizermos esta classificação, este atendimento, então todas as emergências serao aqui os 15% daquela população que procura o hospital que faz parte da urgência e emergência será atendido imediatamente aqui e os demais poderão esperar 240 minutos ou 120 minutos. Então era isso mesmo, concluímos no tempo certo e estamos à disposição dos senhores para qualquer questionamento. Vereador Lucas Mistura. Quero te agradecer, Sergio, pela explanação, já sanou muitas dúvidas. A gente da Bancada do PP tivemos a oportunidade de presenciar alguns minutos contigo e ver como é um pouco a tua vida e parabenizar realmente a maneira com que tu atua lá dentro tá. Agradecer tua disponibilidade, agradecer em teu nome todos os teus servidores lá, o Marcelo e todos mais. Pois bem, gostaria, Sergio, que você avaliasse a participação da administração do Josué e do doutor Bordin, no que diz respeito à saúde municipal, diga-se pronto atendimento, haja visto a crise instalada em nosso país, em nosso estado. É possível comparar os serviços que Marau oferece a situações dos demais municipais. Sergio Lunardi. Bom, eu não saberia fazer uma avaliação com os demais municípios. O que eu percebo e que poderia comentar é o seguinte, nós temos hoje, que nem eu coloquei, Marau tem os ESF’s e eu tenho o prazer de defender porque que nem disse pros senhores, eu participei do início desta história como presidente do conselho municipal da saúde. O que nós temos com a avaliação que nem o senhor me perguntou inicialmente, com a administração, nós temos a grata satisfação de ter como secretária da saúde a Sandra Brollo que foi nossa colega de trabalho dentro do hospital, durante 14 anos mais, que conhece muito bem a situação do hospital e conhece a realidade do hospital. Acredito que ela tem uma missão ingrata de conduzir a saúde do município neste momento, que não é só o município de Marau. É uma questão regionalizada, uma questão do país como um todo e basta ver comparativamente e não sou eu que devo fazer a comparação, mas quem assiste jornal, quem assiste, quem lê jornal, quem lê revista, quem assiste noticiário, percebe a situação caótica do país e estado em relação à saúde. A gente vê vários hospitais e várias emergências lotadas, pessoas deitadas nas macas, pessoas aguardando do lado de fora, sem atendimento, sem nada. Então acho que Marau tem uma estrutura muito bem montada. Nós temos alguns problemas na saúde sim, tem problemas no ESF, tem problemas no pronto atendimento também. Então tudo o que eu coloquei aqui, não quero eximir a culpa do hospital e do pronto atendimento conforme com relação a isso. Tenho certeza que a secretária Sandra sabe também das dificuldades que ela está enfrentando e acho que é um momento de todos nós, alguém colocava aqui antes, é o momento de todos nós sentarmos como comunidade e como pessoas, independente de partido político, independente de cores, independente de nada e nós sentarmos e olharmos a administração e olharmos a saúde como um todo. Já colocava isso na imprensa como eu falei também, acho que a saúde é um direito que nós temos e é importante zelar por isso. E é importante que cada um de nós possamos dar nossa contribuição e possamos resolver este problema. Vereador Igo De Carli. Preciso ser sincero e fazer um elogio Sergio, ao seu trabalho, sua luta, sua garra, sua determinação e também estender aos seus funcionários, aos funcionários do hospital, aos enfermeiros, enfim a todos, inclusive recentemente precisei do serviço do hospital e fui muito bem atendido. Então tem que parabenizar e dizer o quanto fazem assim além daquilo que é o habitual do normal do trabalho de cada funcionário de lá. Então tem que parabenizar. Sergio, sei que o senhor deixou de falar tantas outras coisas, até por causa do tempo, por exemplo a questão da psiquiatria que o hospital faz o que pode também e em outras áreas também em função de toda esta crise, em função desta falta de recurso e fazem um trabalho sensacional em outras áreas que não dá tempo pra comentar. A minha preocupação e inclusive há poucos dias atrás, Sergio, eu até levantei este assunto aqui e disse sobre esta dificuldade que, às vezes, as pessoas estavam encontrando lá porque ali fora há uma expectativa além, aquém talvez tenham passado esta informação, especialmente falando da administração. A pergunta, existe a possibilidade do hospital, em função deste déficit que há, mensal com a Prefeitura de reaver o contrato, de negociar, aumentar o valor, pensar em outra alternativa já que há um déficit grande? Sergio Lunardi. Aproveitando uma questão que o vereador Mistura falou da parceria que temos hoje, temos antigamente e acho que a parceria que o hospital tem com o poder público, independente de qualquer que seja, é importantíssimo para a manutenção do hospital. Hoje nós temos uma parceria muito boa com o prefeito Josué, a gente tem uma liberdade muito grande para chegar no gabinete, pra ligar pro doutor Bordin, pra Sandra e dizer, olha, não está dando. Já passei estes dados pra Prefeitura já há alguns dias e já conversei com a secretária Sandra a respeito disso e mostrei estes números e realmente há uma preocupação muito grande com o hospital, com relação ao hospital e com relação à secretaria da saúde com o hospital para estes atendimentos. Acredito que se conseguirmos chegar a um acordo onde possa melhorar e ratificar este contrato e inclusive gostaria até de abrir um parêntese agora e preocupado com este contrato que estou, porque sei que há um apontamento do Tribunal de Contas pro prefeito Josué, isso é importante porque a secretária de saúde comentou comigo, a respeito da questão dos dois médicos porque tem este contrato prevendo dois médicos e com o valor estamos conseguindo apenas um médico. Eu sei que há um apontamento do Tribunal de Contas sobre isso, eu não tenho acesso a isso, mas tenho informações, me precavendo um pouco sobre isso e buscando até orientação. Eu tive uma reunião com o Ministério Público na sexta-feira à tarde, com nosso promotor que nos recebeu prontamente a mim e o Marcelo e colocamos, abrimos a situação do contrato para ele e pedimos que ele nos orientasse de que forma que poderíamos resolver este problema e ele nos orientou, não tivemos oportunidade de conversar com a secretária Sandra e com a administração municipal, nos orientou que solicitássemos uma ratificação do contrato e que haveria inclusive se passasse pelo Ministério Público, o Ministério Público daria seu aval para esta ratificação porque realmente é um serviço de utilidade pública e a população precisa. Então a gente acredita, nós acreditamos que na situação que os hospitais estão vivendo e que o nosso hospital está vivendo neste momento, é importantíssimo que o hospital possa rever os contratos até porque que nem eu coloquei pros senhores aí, os contratos todos eles estão previstos reajustes pelo IGPM e os custos estão aumentando absurdamente até em virtude de tudo o que está acontecendo no país. E os reflexos que estamos sentindo no município e no governo do estado são reflexo de uma economia global que está por aí e precisamos nos preocupar e estamos atentos a isso. Vereador Silvio. A pergunta, Sergio, é a seguinte: até quando o hospital vai poder nesta situação porque entrada e saída tem que fechar, não tem outra matemática, a matemática continua a mesma. Até quando os serviços vão ser mantidos se esta situação persistir? Sergio Lunardi. É importante, faz parte da colocação que queríamos colocar depois e vamos explanar um pouco depois sobre isso, sobre a situação dos hospitais filantrópicos do Rio Grande do Sul e nós não somos diferentes, nós somos iguais a todos os outros hospitais. Se vocês tiveram oportunidade, se os senhores tiverem oportunidade de ver na imprensa e até temos uma matéria que foi divulgada no Zero Hora da semana passada, no domingo, em que a capa estampava uma manchete que dizia assim: hospitais agonizam ou a agonia dos hospitais filantrópicos do Rio Grande do Sul. Então somos 245 hospitais filantrópicos, muitos deles são o único hospital do município, ou seja, 197 municípios só tem um hospital e este hospital é filantrópico e ele é responsável pelo atendimento, ou seja, nós os filantrópicos somos responsáveis pelo atendimento de 75% dos atendimentos SUS de toda a população do estado do Rio Grande do Sul. Esta agonia dos hospitais, a nossa agonia também já estamos sentindo nas portas do hospital. Muitos hospitais de janeiro pra cá já começaram fechar suas portas, já cancelaram suas emergências. Nós conseguimos manter o nosso hospital até agora no mês de junho com todo o serviço em dia até porque por esta parceria que temos com alguns contratos que temos com o município e porque nós tínhamos feito alguns trabalhos durante alguns anos, um trabalho bastante interessante de organização financeira, de equilibro financeiro. Fizemos o parcelamento de uma dívida que o hospital tinha uma dívida de sete milhões de reais há três anos atrás, há três anos e meios atrás. Nós conseguimos renovar esta dívida, nós tínhamos uma dívida de curto prazo, com juros altíssimos de 1,98%, 2,4% ao mês com instituições financeiras de praticamente toda a cidade e inclusive fora daqui e naquela época nós fizemos uma repactuação, conseguimos um financiamento com o BNDES e foi o único hospital filantrópico do Rio Grande do Sul graças ao esforço da equipe do hospital e da nossa diretoria que tem uma influência muito grande para isso e conseguimos repactuar esta dívida de longo prazo com juros de TJLP que deu este fôlego ao hospital. Hoje, de 3 anos pra cá, 2012 quando conseguimos este empréstimo e pagamos todas as dívidas de curto prazo nós conseguimos pagar todas as parcelas desta dívida e estamos hoje com uma dívida de mais ou menos 4 milhões de reais daqueles 7 que nós tínhamos e estávamos conseguindo pagar isso normalmente todos os meses. Porém agora acendeu a luz vermelha como diz o velho ditado, não há sustentação, não há equilíbrio financeiro que agüente e que suporte a situação que os hospitais estão vivendo e não estou dizendo que há um culpado pra isso, mas o sistema todo que está aí e a economia toda como está é preocupante para nós e é preocupante para as empresas e é preocupante para cada um de nós que estamos perdendo nossos empregos, que estamos perdendo nossos empregos, que estamos tento que recorrer a outras alternativas de sobrevivência e isso é uma realidade de todos. Então estamos muito preocupados. Hoje marcamos uma reunião e ligamos pra coordenadoria de saúde, pro secretário Douglas Kurtz que é o coordenador, na verdade, não secretário, coordenador de saúde regional e conseguimos agendar uma reunião para amanhã às três horas da tarde para sentarmos com ele e toda a equipe da coordenadoria para colocarmos a situação do hospital e discutirmos quais são os serviços que serao cancelados dentro do hospital Cristo Redentor. Porque até agora como eu disse nós estávamos levando a situação não com tranqüilidade, mas com muita preocupação. Porém como as coisas não estão mudando e a coisa está piorando, nós temos que realmente começar a repensar o serviço que nós prestamos à comunidade. Estou falando isso do contrato que temos com o governo do estado e depois até quero colocar pros senhores, mas de janeiro pra cá tivemos um corte na média de 24% a 25% do que o nosso contrato. Pra vocês terem uma noção, nós temos um contrato de R$ 514.000,00 para sustentação do problema de saúde do hospital. Neste mês da produção do mês de maio nós recebemos em junho R$ 200.000,00. Então com R$ 200.000,00 pros senhores ver, o nosso custo operacional mensagem gira em torno de um milhão e quatrocentos e um milhão e quinhentos por mês. Então R$ 200.000,00 é 10% do nosso custo operacional. Então esta preocupação não é só da administração minha, não é só da direção do hospital, deve ser dos senhores e eu sei que há uma preocupação muito grande. O vereador Mistura falava que estiveram lá, a Bete, o vereador Jair esteve lá, o vereador Vedana também esteve, o Silvio, todos estiveram, todos já conhecem. O Iura nos acompanhou nesta semana numa reunião rápida e técnica que nós tivemos com o secretário estadual de saúde. E esta reunião,vou dizer pros senhores e até o vereador Mistura comentou, esta reunião nos preocupou muito mais. Nós fomos nesta reunião rapidamente porque abriu uma brecha na agenda do secretário, mas nos preocupou mais na volta porque nós fomos com esperança de buscar uma alternativa e simplesmente o que nós ouvimos lá foi um balde de água fria dizendo a situação é esta, infelizmente. Questionei os R$ 200.000,00 que foi o que recebemos e o secretário disse assim: bom, eu encaminhei pra secretaria da fazenda e a secretaria da fazenda não tem dinheiro pra pagar porque eles estão priorizando as demandas judiciais que eles têm, várias liminares para pagamento da filha de pagamento. Então esta é uma preocupação muito grande do hospital e eu realmente quero deixar pros senhores, para a comunidade como um todo, a grande preocupação que temos com a diretoria, com a administração do hospital com a manutenção dos serviços que temos no hospital. Vereador Silvio. Só fiz esta pergunta por que há uma diferença da manutenção do pronto atendimento de R$ 60.000,00, chegando isso no final do ano dá R$ 700.000,00 também que é serviço essencial. Sergio Lunardi. Também citando aí no contrato, eu citei no contrato que nós temos com o governo do estado, nós temos um valor em torno de R$ 100.000,00, pras portas de entrada de urgência e emergência. Nós não estamos recebendo isso desde janeiro que seria pra cobrir estes R$ 60.000,00 que citei pra vocês. Nós não estamos conseguindo cobrir este valor até porque não estamos recebendo. Não recebemos a questão da saúde mental que o vereador Igo comentou agora também. Nós recebemos o incentivo da saúde mental e não veio este mês, não veio as eletivas, não veio o valor das entradas de emergência do hospital. Não veio muitas outras coisas que depois até podemos clarear pra vocês. Então há uma preocupação muito grande com a situação financeira do hospital neste momento. Vereador Iura Kurtz. Fazer saúde nos dias atuais não é pra qualquer um Sergio, porque quando a gente chega lá no hospital com um problema de saúde, com uma dor a gente não quer saber de nada, se está dando prejuízo, se não está, se não tem recurso. A gente quer ser atendido. E isso acaba batendo em vocês, vocês têm que estar preparados psicologicamente e encarando de frente a situação. Então parabéns pelo trabalho e fica aí meu reconhecimento à atuação de vocês que muito nos enche de orgulho, Sergio. Eu primeiro antes de fazer, eu tenho duas perguntas Sergio, mas antes de fazê-las eu só queria colocar um ponto de vista nosso, esta questão da saúde, Sergio, nos parece, não pode entrar aí o viés político. A gente tem que para de discutir, ah esta administração investiu isso ou aquilo, está fazendo isso porque quando você fala isso, ah tem mais dois médicos, tem mais tanto, você cria na população uma expectativa de que ela vai chegar lá e vai ser atendida. E nós sabemos que não é fácil, não é assim, tem uma defasagem, tem uma série de outros fatores. Então nós precisamos discutir com profundidade a saúde em Marau, deixando de lado a cor partidária, deixando de lado as situações do dia a dia que discutimos na Câmara porque a saúde passa por um momento gravíssimo. Então nós estamos dispostos a fazer isso, independente de quanto foi o investimento, se foi, se não foi. Aonde é que está a questão, aonde está o problema? O que a gente pode fazer para dar nossa contribuição pra resolver esta situação? Vai ser duro, teremos que cortar na carne, presidente Matheus? Quem sabe sim, mas se não for tomada uma decisão daqui a pouco vamos chegar ali na frente daqui há pouco inviabilizando um serviço importante. As duas perguntas, Sergio, quero já te antecipar que eu gostaria de ouvir um não. Mas existe alguma possibilidade de o hospital abrir mão do serviço de pronto atendimento nesta parceria com a Prefeitura? Já passou isso pela cabeça dos administradores, da diretoria do hospital? A segunda questão, uma das soluções é um aporte maior de recursos, porque a gente sabe que algumas medidas são mais urgentes e aí você mexer na cultura do cidadão, às vezes é mais difícil né. Então você vai e esta medida é a médio, longo prazo. Estamos falando de pronto atendimento, de qual é o aporte para se ter uma tranqüilidade maior? Existe hoje uma possibilidade de se ter, de fato, dois médicos no hospital, no pronto atendimento? Sergio Lunardi. Respondendo às duas perguntas, mas antes queria fazer uma colocação quando o senhor fala da questão política, eu sempre tenho colocado pros nossos funcionários e equipe e vocês devem ter percebido que quando a gente fala em hospital nós não falamos em política. Nós não temos cores partidárias. Aliás, falando em cores partidárias, se você olhar no peito de cada um de nossos funcionários nós estamos com a cor preta, com um laço preto, os alunos que estavam aqui todos estão com laço preto, que é sinal de preocupação, de agonia com a situação financeira do hospital. Não é só o Sergio que está com o laço preto. Todos os funcionários estão com esta cor. Então a cor partidária não existe, existe a cor da preocupação. Esta é a nossa grande preocupação com relação à saúde, hoje neste momento. É importante isso que o senhor coloca e nós sabemos que existe a questão, o viés político em todas as questões, mas nós estamos preocupados com a questão da saúde. E nós somos, gostaria de mais uma vez lembrar nosso ex-prefeito De Conto eu fui desde aquela época que eu fui presidente do conselho municipal da saúde e fiquei lá por oito anos porque ninguém queria assumir aquilo e sempre foi uma paixão minha. Com 18 anos eu trabalhava na área de enfermagem, como atendente de enfermagem e saúde, Deus me colocou de volta na administração do hospital. No momento bom que nós começamos planejar o futuro e pensar coisas boas pro hospital e no momento ruim que é agora que nos faz pensar e nos faz usar esta cor que carregamos no peito hoje. Então gostaria de pedir que quando falamos em saúde que não olhássemos cor partidária e sentássemos todos na mesma mesa e pudéssemos nos dar as mãos e resolver a saúde do município, porque este é o grande problema que estamos nos enfrentando hoje. A questão do contrato que nem o senhor diz, nós já entramos em negociação, já iniciamos a negociação com a secretária Sandra, até já coloquei ela tem uma ligação e conhece a realidade do hospital, tem esta preocupação. Então estamos conversando com ela para tentarmos rever esta situação. Eu diria assim, com relação aos dois médicos que o senhor me perguntou, nós tínhamos no contrato, no início do contrato até mantivemos até o final do ano passado, nós tínhamos dois médicos no pronto atendimento. Hoje só tem um por uma questão estritamente financeira. Se você me perguntasse assim, o pronto atendimento tem necessidade de dois médicos? Eu diria que não, eu diria que temos que ter consciência em primeiro lugar de pensarmos desta forma. Se nós, população, eu, você, qualquer um de nós, usássemos com racionalidade os serviços do pronto atendimento e todos os serviços de saúde, um médico é o suficiente estatisticamente para atender uma população de 39000 habitantes num setor de urgência emergência. Para ter uma noção, eu tenho visto alguns números de outros hospitais, por exemplo, o Hospital São Vicente de Paulo que é praticamente um dos maiores hospitais do RS, ele tem na emergência um número de 150 por dia. Nós temos 105, já tivemos 150. Hoje temos 105, 110 pessoas, já tivemos 150 há alguns dias atrás. Então eu diria que temos que nos preocupar e vou usar mais um exemplo que ouvi agora há pouco quando os senhores falavam, que não me engano num encontro o prefeito colocava que a capacidade de investimento do município é 2,5% do orçamento é preocupante isso. e por que que é 2,5%do orçamento? Eu fui secretário da fazenda, talvez não tenha os números agora porque não estou envolvido nisso, mas se a capacidade é 2,5% é muito preocupante. Então o município precisa ver seus custos operacionais que nem estamos revendo. Se temos uma capacidade de 2,5% é porque o custo operacional é muito alto. Se o custo operacional é muito alto nós ficamos sem capacidade de investimento e sem investimento nós não temos receita, não temos retorno de ICM, não temos retorno daquilo que as empresas e o cidadão podem contribuir. Então a preocupação que temos hoje no hospital é isso. Se nós colocamos mais dois médicos no hospital, talvez a gente aumente muito o custo e talvez isso reduza mais a capacidade. Acho que precisamos rever, estamos revendo e vamos rever o contrato, acho importante que isso seja revisto, mas também gostaria de deixar esta questão, será que precisamos dois médicos no pronto atendimento? Muito embora nós tenhamos o contrato e eu estou reconhecendo isso aqui, estou reconhecendo pros senhores que existe um contrato desde 2013 e até o final de 2014 nós conseguimos manter dois médicos lá. A partir de 2015 nós estamos usando o valor de dois médicos para manter um e dando graças a Deus, o Marcelo sabe, a Agatha, o pessoal da emergência sabe, muitas vezes nós chegamos na madrugada do dia sem ter um médico para assumir o plantão das sete horas da manhã. E aí a coisa é muito complicada. Nós temos que nos preocupar com aquelas pessoas de emergência. Se acaso chegar uma gestante em trabalho de parto, se chegar uma criança com febre alta, se chegar um acidente como não é difícil atender aqui porque nós temos lá e até o pessoal da SAMU saiu aqui poderia até me ajudar nestes números, mas a gente observa o próprio número dos bombeiros e da SAMU que é um número altíssimo de atendimento que são feitos, estas pessoas todas vão parar no pronto atendimento. Então tudo isso tem que ser olhado de uma forma racional. Acho, vereador, que nós precisamos rever, certamente gostaria de deixar isso, vereador Matheus que é o presidente da Casa, certamente se for revisto este contrato com o município, certamente deve passar pela Casa porque provavelmente deve ser feita alguma suplementação de verba, algum ajuste que deverá passar pela Câmara. Então já deixo o pedido em nome da comunidade e do hospital para que houver algum reajuste no contrato ou suplementação de verbas com relação à saúde e o hospital, que os senhores sejam parceiros e sempre fomos, pois gostaria de contar com o apoio de todos os senhores. Vereador Iura Kurtz. A resposta sobre a possibilidade de cancelamento não é... Sergio Lunardi. Sim, até esqueci de responder isso, até como eu estava comentando, amanhã nós temos uma reunião na coordenadora de saúde com o Iura que é o coordenador e com a equipe lá, nós vamos levar a problemática do hospital e certamente alguns contratos, algumas coisas vão ser canceladas de serviço. Na pauta está o pronto atendimento porque nós temos aí que nem eu colocava pros senhores, nós temos uma parte de recursos do estado que também é pra manutenção de portas de entrada de urgência e emergência. Isso vai ser questionado principalmente na questão de traumatologia que é um contrato que foi firmado em 8 de dezembro, provavelmente vamos questionar isso também. E também está, isso que o senhor coloca, é uma discussão que deve ser aberta se realmente com estes números nós não podemos continuar. Então se nós não conseguirmos chegar num valor, certamente haverá a possibilidade de cancelamento dos serviços. Certamente porque que nem eu disse pros senhores, nós não podemos, se o hospital está fechando no vermelho, começou a fechar no vermelho nós vamos ter que buscar alternativas e se nós não temos aumento de receita nós temos que reduzir nosso custo e o custo certamente vai passar por estes atendimentos. Vereador Roy. Na sua visão, qual é a principal dificuldade hoje, além de financeira em admitir profissionais na área da medicina para atender o pronto atendimento e também a questão da sua permanência. Qual a principal dificuldade de admitir eles e pra que eles possam continuar. Sérgio Lunardi. A grande dificuldade hoje é o que eu comentava com os senhores, a carência que temos de profissionais para a área. Outra que é uma das principais dificuldades e que eu citava ali é a grande demanda no nosso pronto atendimento, que nem o doutor Cassius me mandou uma mensagem que ele atendeu 60 pessoas em seis horas, isso é 10 pessoas por hora. Em outras unidades de emergência ele vai atender 60 pessoas num dia ou menos que isso. Temos hospitais onde o total de emergência soa 20, 30 pessoas e estes hospitais pagam a mesma coisa que pagamos aqui. Por exemplo, tem um hospital próximo ao nosso aqui, eu diria que a maioria, 90% dos médicos que era aquele médico de reforço estão trabalhando neste hospital. E há alguns dias atrás faltava um médico na emergência, não tinha nenhum pra colocar e eu liguei para um profissional deste que trabalhava conosco pedindo se tinha como nos atender, fazer um dia de pronto atendimento. Ele disse: mas Sergio, o que você quer que eu faça, eu estou aqui e atendo 15, 20 pessoas por dia. Eu posso descansar, ficar tranqüilo e eu vou aí e tenho que atender 150 pessoas. Então não é bom. Então esta é a nossa grande dificuldade. Então hoje a grande demanda do pronto atendimento e isso é uma questão que deve ser questionada e a dificuldade porque hoje existe uma carência ainda, nós estamos crentes e esperando porque temos, sabemos que Passo Fundo tem três faculdades de medicina, agora inaugurou a faculdade de medicina da IMED e tem a faculdade da Fronteira Sul que é medicina também e tem mais alguns profissionais. Certamente em dois anos alguns profissionais devem estar saindo. Nós tínhamos médicos na emergência também até o final do ano que passaram em residências e foram embora que eram médicos que estavam fazendo nosso plantão. Então alguns médicos foram pro Rio de Janeiro, outros pra outras residências e neste período a gente perdeu vários médicos. Perdemos médicos que foram para uma especialização, graças a Deus e parabéns pra eles e perdemos muito para outros municípios que tem menos. Outro exemplo que tenho, por exemplo, uma cidade muito distante daqui, um médico um dia liguei pra ele e ele dizia que ia pra Panambi, eu vou fazer a emergência em Panambi, é 130 quilômetros de Passo Fundo, lá eu ganho um pouco menos do que vocês pagam, mas posso atender com tranqüilidade, dentro da normalidade. Se eu vou pra Marau que fica próximo de Passo Fundo vocês pagam mais, mas eu tenho que atender 150 pessoas por dia. Então esta é a grande dificuldade que temos vereador. Então é um problema hoje que estamos tentando resolver, mas é difícil. Vereador Nego Vedana. Sergio, eu estava vendo aqui como você estava falando, que sete, oito horas da amanhã o pronto atendimento não existe ninguém. Te faço uma pergunta sem falar em política, muito pelo contrário, sou muito amigo da secretária Sandra e aqui não estamos falando política. Seis, sete horas da manhã nos ESF existem bastante gente e é neste horário que não existem pessoas no pronto atendimento. Se fosse de repente ser atendido mais consultas ou os médicos atenderem um pouco mais nos ESF’s dos bairros será que não aliviaria no pronto atendimento este acúmulo de pessoas que vai lá? Sergio Lunardi. Eu vejo assim, hoje eu não tenho o número de quantas pessoas são atendidas nos ESF’s. só que de uma conversa que tivemos com a secretária Sandra quando a questão começou a complicar um pouco mais no hospital, a Sandra colocou um profissional de reforço no ESF central. Estamos com este número de 105 pacientes atendidos por dia porque nos últimos dias alguns pacientes está sendo feita a triagem a partir das cinco horas da tarde e estão sendo transferidos pro ESF central. Então 10 a 15 pacientes por dia que a Sandra colocou um reforço lá. Acho que nem eu disse pra vocês antes, a preocupação e eu gostaria de ver de uma forma global e é por isso que se fale isso, sem a questão política que estávamos colocando aí, nós estávamos olhando a questão da saúde pública. Se nós formos analisar hoje o município de Marau com 12 ESF, com 14 médicos que é o que temos no município e mais um atendimento 24 horas da população com sobreaviso de pediatria no hospital, sobreaviso de obstetrícia no hospital, sobreaviso de cirurgia geral no hospital, sobreaviso de traumatologia e outros sobreavisos que talvez tenhamos esquecido aqui, acho que nós temos bastante serviço à disposição da comunidade. O que eu gostaria de me ater e gostaria de ser compreendido pela comunidade porque eu sei que é difícil entender isso, eu sei que muitas pessoas procuram o serviço por grande necessidade, mas temos que ter consciência que muitas pessoas procuram sem necessidade. E nós não estamos falando daquelas pessoas que buscam o pronto atendimento e ESF porque realmente estão precisando. Estas pessoas que realmente precisam estar no pronto atendimento elas vão concordar comigo, com certeza, porque no momento em que elas estão lá com febre, precisando ser atendidas, muitas vezes elas olham pro lado e vêem pessoas que não deveriam estar lá. Então aquelas que precisam realmente me perdoem pelo que estou falando porque certamente elas vão me compreender. Então o que precisamos questionar é isso, quando nós falamos a nível de hospital, nossa equipe toda fala, nós falamos do uso racional do serviço, é isso que nós estamos querendo dizer. Hoje temos 12 médicos, temos 14 médicos com 12 ESF’s, mais o médico 24 horas e mais uma série de sobreavisos que temos no hospital. Para uma população de 39000 habitantes será que é pouco, será que temos muito? Fora os particulares, isso nem vamos contar, estou falando só de saúde pública. Então temos como cidadão, como responsáveis pelo dinheiro público também, nós temos que questionar isso, temos que oferecer pra população serviço de qualidade, porém de forma racional para que este uso não seja indiscriminado e daqui a pouco a gente venha perder aquele pouco que já temos que é o que estamos na iminência, já que estamos falando na agonia dos hospitais. E isso não é só em Marau, nós estamos preocupados bastante com isso. Vereadora Bete. Eu gostaria de, que você comentasse uma colocacao que foi feita pelo vereador Igo De Carli na sessão do dia oito de junho quando ele falou do pronto atendimento municipal do nosso município: “E já há muito tempo o pronto atendimento do município é algo de discussão e preciso deixar claro isso, o pronto atendimento é de responsabilidade da Prefeitura. O convênio que é pago, o recurso é oriundo da Prefeitura, pois toda e qualquer reclamação ou situação referente ao pronto atendimento recai sobre a Prefeitura. Neste fim de semana – daí ele se referiu ao final de semana do dia 8, do dia 7, na verdade – até a polícia foi lá. Um desrespeito total com o nosso povo. E a grande frase: o que estão fazendo com o nosso povo?” Gostaria que comentasse sobre isso e que nos tirasse uma dúvida, o pronto atendimento é do município ou é do hospital? Sergio Lunardi. Bom sinceramente, vereador Igo, eu não ouvi o comentário, mas vamos esclarecer da seguinte forma: no momento em que temos um contrato com o município de Marau, independente de partidos que sejam, no momento em que o hospital tem contrato com o município de Marau e eu sou o diretor do hospital junto com a nossa equipe que está aqui, eu tenho que assumir a responsabilidade pelo atendimento porque eu estou vendendo um serviço. Se nós estamos vendendo este serviço pro município e o município está pagando pela compra do serviço, certamente a responsabilidade e aí por alguns percalços que está acontecendo no pronto atendimento, por todas estas questões que eu falei pros senhores, nós estamos aqui fazendo a mea culpa como se fala. O fato do pronto atendimento ser um pronto atendimento municipal, existe esta questão, o seu Antonio De Conto está aqui e foi a pessoa que criou o pronto atendimento em Marau e eu lembro muito bem disso, eu era presidente do conselho municipal de saúde. Naquela época foi lá no próprio hospital, depois mudou de endereço, depois voltou pro hospital. Por esta lógica existe, quando o município compra o serviço, existe esta lógica de que o município também tem esta responsabilidade, ou seja, o atendimento também faz parte de toda a rede de saúde pública. Porém a responsabilidade pelo serviço, pela manutenção do médico, pela manutenção da equipe, do sistema de enfermagem, da sanificação, toda é nossa do hospital como direção e como equipe do hospital. Talvez, eu sei e eu lembro deste caso do dia que o vereador falou, realmente foi um destes dias que estava lotado o hospital que nem ontem à noite estava lotado, naquele dia foi pior ainda, senão me engano foi no final de semana do dia oito, dia nove. E a pessoa que chamou a polícia esteve na minha casa no dia seguinte, um colega meu de trabalho, inclusive da empresa onde eu trabalhava antigamente e ele comentou isso comigo, indignado também. Por quê? Exatamente por isso, por que ele chegou com a esposa dele numa situação de emergência, nós já estávamos com algumas emergências, lá dentro da emergência já estava com um pessoal assim e estavam lá mais 20, 30 pessoas para serem atendidas que nem eu disse pra vocês, poderiam aguardar até segunda-feira de manhã, buscar até o próprio pronto atendimento com mais tranqüilidade ou buscar o ESF. Então neste dia eu lembro que aconteceu isso, este cidadão estava preocupado com sua esposa e foi no final de semana do festival do salame. E ele buscou o serviço e ele queria um médico particular e ele foi até a recepção do hospital e aí ele começou a ligar pra buscar um médico particular e esta foi a indignação dele porque ele ligou pra dez médicos e nenhum dos médicos pôde ir ao hospital atender e eu não vou questionar por quê. Porque muitos naquele final de semana que era feriado prolongado, muitos estavam viajando, outros estavam no festival e não puderam atender o telefone e nenhum médico subiu pro pronto atendimento para atender uma consulta particular. Aí ele veio pra mim e me questionou: vocês deveriam ter um médico – com toda a educação e com todo respeito – ele me procurou e ele me disse assim: Sergio, vocês deveriam ter um médico de plantão para atender particulares e convênios. E aí eu coloquei pra ele nós estamos numa situação financeira que eu acabei de colocar pros senhores, se eu colocar um plantão para atender particulares ou convênios aí é a vez que nós não conseguimos mais levar a coisa pra diante. Mas quanto a isso nós já estamos tentando ver alguma coisa e eu acho que como todos nós temos convênios, pra atender convênios quem tem que atender um médico de plantão para atender o convênio é o convênio. O médico que deveria atender um particular, eu não posso atender um plantão, um sobreaviso pro médico ir lá atender particular. Não porque eu não acho que não deva. Se tivesse condições financeiras seria o ideal nós termos um médico 24 horas de sobreaviso nem que fosse em casa para atender uma consulta particular. Seria o ideal, esta é a situação ideal, só que nós não temos condições pra isso. Então acredito que tenha respondido desta forma. Eu sei que há esta questão do pronto atendimento municipal. Havia isso né seu De Conto desde essa época. Eu acredito que o pronto atendimento sempre foi uma questão de disputa até hoje, ah porque é daqui, porque é dali. Hoje o Pronto Atendimento está dentro do hospital Cristo Redentor. Hoje toda a equipe que trabalha é funcionário do hospital Cristo Redentor, todos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, recepcionista, o pessoal da sanificação, todos são funcionários do hospital Cristo Redentor. Se o município tem um contrato e compra serviço eu quero assumir a culpa aqui se de repente está acontecendo alguma coisa de errado nos precisamos corrigir, mas peço a ajuda de todos e realmente se olharmos pra ótica do contrato tem uma participação municipal. De certa forma acho que foi isso que o vereador Igo quis colocar que existe um contrato com o hospital. Então se existe um contrato com o hospital há uma responsabilidade subsidiária do município. Porém estou aqui neste momento assumindo a responsabilidade e dizendo que se nós vamos numa empresa comprar um serviço e esta empresa não presta serviço de uma forma correta quem tem que ser responsabilizado é a empresa. Então precisamos rever isso, nossa equipe toda está aqui e amanhã vamos conversar algumas coisas sobre isso, tentar melhorar, mas vocês percebem a dificuldade que temos pra melhorar esta questão dos atendimentos. Vereador Norberto Mognon. Quero dizer que lá tenho uma pequena unha naquele hospital. Lá eu ajudei na construção, na aquisição do elevador juntamente com o deputado Odacir Klein e o Telmo De Cesaro na época. Mas quero te fazer uma pequena pergunta que ninguém questionou. Qual seria o valor hoje da sobrevida do hospital? Sergio lunardi. Hoje nós temos um custo operacional em torno de um milhão e quatrocentos mil reais. O hospital sobrevive hoje... o que que é o custo operacional? É o custo de manutenção das atividades do hospital, ou seja, pagamentos de médicos, funcionários, água luz, telefone, tudo, tudo o que acontece no hospital. Este é o custo operacional do hospital. Em torno de um milhão e quatrocentos mil reais é o que temos de custo. De que forma ele é coberto hoje este custo? Os contratos que nós temos com o governo do estado para atendimento do sistema único de saúde, que é em si o grande problema hoje, que nós estamos com o problema de repasses. Os repasses que temos de compra de serviços do município, que o município compra serviços e nós vendemos e cobramos por estes serviços. Os atendimentos de convênios, os atendimentos particulares e o nosso diagnóstico, o nosso laboratório que são algumas coisas que fizemos atendimentos particulares e de convênio. Até o mês passado eu diria assim eu diria que nós empatamos, chegamos não conseguimos... Depois de três anos pra cá nós conseguimos fechar praticamente, não digo com lucro porque o hospital é uma situação filantrópica e não tem lucro, mas conseguimos fechar todos os meses com valores mais ou menos equiparados em termos de receita e custo operacional. A partir do mês de maio pra cá ou de janeiro pra cá que a gente teve esta redução nos valores é que as coisas começaram complicar um pouco mais e a partir de agora de junho nós estamos muito preocupados porque de janeiro pra cá nós estávamos conseguindo segurar um pouco o custo, porém agora a partir de maio e junho nós estamos mais preocupados porque chegou num nível que somando de outubro pra cá que nós tivemos, lembrando que foi de outubro pra cá que tivemos dois custos cortados, nós tivemos, deixamos de ter ingresso nas receitas do hospital em torno de um milhão de reais. Então este um milhão de reais é o que está faltando hoje para a manutenção do hospital. Isso somado com valores do mês de novembro, valores do mês de dezembro que não entraram e a partir de dezembro foi a redução de 20% do nosso contrato que tínhamos com o governo do estado. E outra questão que vocês viram no contrato do pronto atendimento. Nós tínhamos um custo de R$ 260.000,00 praticamente, R$ 230.000,00 se não me engano e temos um contrato de R$ 170.000,00. Então dá uma diferença de R$ 60.000,00. Estes contratos nós temos todos eles quase deficitários. Então hoje você tem uma receita que aumenta, ou melhor, que não aumenta. E que nós temos hoje, se você for olhar a condição econômica do governo do estado e não só olhando a relação da saúde, mas a nível, não estou falando do RS, estou falando do estado como responsável, como a União, como o estado e como municípios. Nós temos, por exemplo, se formos olhar o orçamento da União e do RS, nós temos um decréscimo na receita de 20% a 30% que caiu as receitas do estado em termos de ICMS e outros impostos e tal. Então se caiu nós temos que acender a luz vermelha não só no hospital. Já acendeu a luz vermelha no governo federal, no governo estadual. Deve ter acendido no município. Acho que acendeu a luz vermelha em todas as empresas, no comércio e para isso não precisa ser um expert para saber isso. É só olhar pelas ruas que a gente vê as reclamações e conversar com os empresários que tem na cidade, com as empresas que estão chegando, com o nível de desemprego que temos no município e que muito ainda não foi sentido porque muitos dos desempregados ainda estão no seguro desemprego. O problema é quando chegar no final do seguro desemprego e estas pessoas não tiverem colocação no mercado de trabalho. Esta vai ser a grande preocupação. E o comércio é muito claro, basta ver muitas lojas que estão fechando ou lojas que antigamente você tinha que aguardar para ser atendido e hoje você entra na loja e muitos funcionários estão aguardando na porta porque baixou realmente. Esta é uma reclamação que é do comércio, que é de todo mundo. Esta é uma preocupação econômica, que não é só do hospital, é uma preocupação de todos nós e dos senhores que são autoridade e têm parte na política do município. Então temos que estar muito atentos e preocupados com isso. Eu sempre cito um exemplo e é claríssimo que não precisamos de faculdade e ser expert pra saber disso. Nós tínhamos até dezembro do ano passado o setor de diagnostico, de raio X e exames, nós fazemos lá no hospital os exames pré-admissionais, ou seja, para um funcionário entrar numa empresa, ele tem que fazer um exame pré-admissional, ou seja fazer um raio X, alguns exames que são exigência pra empresa. Até o ano passado na frente do nosso setor de diagnóstico nós tínhamos filas. Nós tínhamos funcionários que chegavam de Kombi, de van para fazer pré-admissionais. Teve dias que tivemos 30, 40 pessoas fazendo exame pré-admissional. De janeiro pra cá nós não temos mais ninguém. Muito raro o momento em que aparece um funcionário para fazer exame pré-admissional. Este é um número que nós todos devemos guardar. Se não está sendo contratado ninguém e, muito pelo contrário, as empresas estão demitindo, isso é um indicador muito importante pro município como um todo. Um caso, para finalizar esta fala, um caso que nos preocupa também e este é um dos motivos que coloquei na apresentação, hoje a maioria das pessoas que estavam empregadas e tinham plano de saúde, elas precisavam de médico, ela buscava o particular e o plano de saúde. Hoje muitas pessoas que têm plano de saúde estão buscando serviço do pronto atendimento. Por quê? Porque, por exemplo, se eu tenho um plano de saúde, todos os planos de saúde você tem que pagar cooparticipação. Geralmente você paga 20 a 30% do valor da consulta e exames. No pronto atendimento eu não pago consulta e exames. Então aquelas pessoas que têm convênio e procuraram o particular até um tempo atrás, hoje estão buscando o serviço do pronto atendimento para economizar os dados da participação. Este é um dado preocupante, um dado econômico da nossa economia que deve preocupar todos nós. Requerimento Verbal solicitado pelo vereador Igo De Carli. Não é pergunta, Sergio, é só para justificar que nesta minha fala tem muito mais coisa, inclusive elogiando o trabalho de vocês e o esforço que vocês têm feito para suprir esta, este déficit. A única questão desta minha justificativa por ter falado é que há uma grande expectativa por parte da comunidade e que não foi criada pelo hospital, foi criada aí... Então é só neste sentido, só para justificar. Sergio Lunardi. Só colocando assim, vereador, nossa administração, a administração do hospital encaramos toda e qualquer fala como uma crítica construtiva. Isso nos faz voltar para dentro do hospital amanhã e revermos questões que podem ser melhoradas. Então sempre é importante que cada um de vocês que têm oportunidade, são vereadores e foram eleitos para isso, independente de partidos, vocês têm oportunidade de prestar esclarecimentos pros seus eleitores. E nós queremos ajudar, nos colocar à disposição dos senhores, os que nos procuraram foram bem recebidos, para quem procurem o hospital e vejam o que está acontecendo, as dificuldades que temos e nos ajudem. Então acho, vereador, importante suas colocações também. Vou repetir, vereador Matheus, presidente da Casa, que a gente percebe que temos vereadores de vários partidos, citando uma questão que o vereador Norberto citou também, nós temos emendas parlamentares de vários partidos e até é importante, não trouxe hoje, mas faço questão de mandar pros senhores, tivemos emendas no passado e temos algumas que não foram liberadas, emendas parlamentares de todos os partidos, inclusive de todos os senhores que estão aqui, dos vereadores do PP, do PMDB, do PSB, do PT, do PTB, não vou citar todos porque não vou lembrar. Isso é muito importante e eu lembro que estive aqui numa ocasião fazendo uma manifestação a respeito do hospital e naquela época eu pedia colaboração de todos os vereadores, para que os vereadores intercedessem junto aos seus parlamentares para que conseguirem emendas para o hospital e acredito que tenha sido também por causa desta fala e a resposta foi imediata. Hoje nós temos, tivemos emendas e se conseguimos fazer algumas obras e algumas coisas que estamos fazendo no hospital foram graças às emendas parlamentares, à consulta popular que recebemos no ano passado, o vereador estava aí, recebemos vários recursos e com os recursos da consulta popular nós conseguimos viabilizar nosso laboratório e centro cirúrgico e tivemos emendas parlamentares e tudo isso foi graças à participação de vocês, que é importantíssimo. Então neste abraço do hospital estamos todos juntos e abraçando todos os partidos e é importante que pensemos desta forma. Presidente Matheus. Sergio, agradecer sua presença na Casa Legislativa atendendo o requerimento da vereadora e também a compreensão dos colegas vereadores. Eu confesso que estou no mínimo duas, três vezes por mês naquele hospital e acompanho de perto a situação. Tenho também meu assessor Gilberto Benin, ex-secretário de saúde que sabe como funciona a realidade do hospital, da saúde, do município e a gente tem acompanhado teu esforço, a dedicação tua, da tua equipe, de todos que abraçam esta causa do HCR. Dizer que as portas da Câmara estão sempre abertas a você e tua equipe, o hospital, porque sabemos da competência e seriedade com que o senhor e sua equipe fazem este trabalho na defesa da saúde de todos os marauenses e da região. Então sempre bem vindo, deixo este espaço para suas considerações finais e o senhor que usa posterior a este momento a tribuna popular. Sergio lunardi. Obrigado a todos os vereadores que estão aqui presentes, amigos de longo tempo, todos, acho que é um prazer muito grande ter a oportunidade de estar aqui. Falamos sobre esta questão da saúde que hoje é muito preocupante. Esqueci de citar, mas gostaria de citar já que foi citado o Gilberto Benin que foi secretário da saúde, nós temos aqui o Chimento também que foi secretário da saúde também, que conhecem muito bem a realidade do hospital e parceiro nosso, estamos ajudando muito em algumas outras questões. Muito obrigado até pela sua presença, é muito bom vê-lo aqui. Gostaria de manifestar o convite para que os senhores visitem o hospital, nos acompanhem neste momento delicado, onde todos os hospitais estão passando por esta situação complicada. Gostaria de poder estar aqui para falar coisas boas e eu diria que até ano passado quando tinham as emendas parlamentares e muitas coisas, nós estávamos reformando o bloco cirúrgico, estávamos com grandes projetos porque administrar não é simplesmente você pegar as receitas do mês e ver o que você tem pra pagar. Administrar é você fazer um planejamento estratégico de futuro. Nós temos o planejamento estratégico do hospital. Infelizmente agora estamos fechando as pastas de planejamento para seguir a questão operacional, mas nós tínhamos vários projetos para este ano e pro ano que vem que era construção, reforma do nosso centro obstétrico que era a reforma do nosso, ampliação do nosso bloco cirúrgico, que vinha a questão da CTI e vários projetos que o senhor esteve lá também, vereador Matheus e outros vereadores também viram isso. Por esta situação toda nós estamos até dando uma segurada em alguns projetos que tínhamos e temos dois projetos só que estão andando no hospital neste momento que é a reforma da emergência que nós estamos lá e pedimos a compreensão da população. E somando a todas estas questões que eu colocava aí, hoje estamos com a capacidade física da emergência em 50% porque estamos reformando ela e temos que reformar a emergência com a emergência funcionando. Então funciona 24 horas e temos que montar uma estratégia para terminar a reforma. Para terem uma noção, nós tínhamos um recurso do Ministério da Saúde em torno de R$ 200.000,00 para concluir a reforma da emergência. A nossa planilha de custos foi de R$ 420.000,00. Então nós estamos usando R$ 200.000,00 da reforma, do Ministério da Saúde e R$ 200.00,00 são algumas coisas que ainda tínhamos recursos do hospital, algumas coisas que restaram da campanha que algumas empresas ajudaram. E outro projeto que está iniciando também, infelizmente nós gostaríamos de poder concluí-lo é o prédio novo do hospital, que é um projeto que foi desenvolvido e quando os senhores estiveram lá no final do ano passado. Nós temos pouca área pra reforma do hospital e ampliação. Nós temos um projeto para um prédio de seis andares, o projeto está pronto e infelizmente não vamos poder fazer tudo o que tínhamos vontade, mas estamos iniciando nesta semana a obra para fazer dois andares. Por quê? Porque nós temos uma parceria com a empresa Nova JVA que eu gostaria de agradecer aqui que fez uma espécie de doação para nós de material. E o material que a empresa JVA cedeu pra nós foi um material de estruturas metálicas para concluir dois andares do prédio. Então qual o custo que vamos ter? Para não perder este valor de R$ 400.000,00 da JVA nós estamos investindo R$ 130.000,00 nas fundações do prédio que iniciaram esta semana, inclusive temos a parceria do município para as escavações, pois não temos dinheiro para fazer a compra dos serviços das máquinas. Então vamos iniciar a obra esta semana e vai ficar, vamos levantar dois andares, as estruturas metálicas e depois vamos ver o que vamos fazer. Mas vamos fazer isso para não perder a doação da JVA que estão nos ajudando neste momento. Estes dois andares que precisaríamos aí seria o primeiro para ampliar o centro de diagnóstico que precisamos realmente aglutinar e aglomerar todos os equipamentos e fazer ampliação e o segundo andar seria pro projeto da CTI que temos o projeto pronto na verdade, que é uma necessidade muito grande. Tínhamos outros projetos que inclusive o vereador Nego Vedana um dia conversou comigo no hospital que era a ampliação para tentar ampliar, temos o sonho ainda de colocar a questão da oncologia no hospital, mas também estamos segurando um pouco porque não temos investimentos necessários para fazer esta ampliação que tínhamos. Então gostaria de convidá-los para nos ajudar quando a isso. Dizer a toda a comunidade que a campanha Eu Abraço o Hospital continua. A gente percebe que diminuiu a procura e o interesse até porque a gente sabe estas questões econômicas todas, principalmente que as empresas estão passando e não queremos ficar correndo atrás das empresas porque a gente entende a dificuldade. Mas a campanha está de pé, estamos hoje aceitando parcerias que nem aceitamos e eu comentei aqui do pessoal do IESTA que está fazendo um projeto conosco no hospital e certamente vai nos ajudar a divulgar, o pessoal da Comenda também nos ajudou bastante quanto a isso. Tem vários, o Rotary, se for citar todos eles, o Rotary foi um dos primeiros parceiros, o Lions e várias instituições. Então este pessoal do IESTA vai nos ajudar, inclusive o que sugerimos para eles na sexta-feira de manhã para fazer a divulgação do protocolo de, o vereador Matheus estava lá, o protocolo de classificação de risco e vamos treinar esta turma de primeiro ano para que ela faça a divulgação deste projeto como um todo dentro do IESTA. E a partir dali, eles estavam me dizendo, digamos que tem mais de 1000 alunos no IESTA, se cada um deles levar pra casa serao duas mil famílias e cada uma vai nos ajudar a fazer esta divulgação. Não podemos fazer toda esta divulgação, vamos tentar fazer isso de corpo a corpo indo nas escolas, vindo na Câmara de Vereadores, nas instituições e pedindo ajuda. Pra finalizar, muito obrigado, vereador Matheus, presidente da Casa, agradeço a todos os senhores vereadores pelas perguntas, pela compreensão. Sei que posso contar com a parceria dos senhores e sempre que precisei sempre pude contar e ligo, vocês sabem que eu pego o telefone e ligo realmente quando preciso de algo. Que nem disse pros senhores, independente de cores e nós não temos cores dentro do hospital e nossa cor hoje é a preta pelo que estamos vivendo, mas espero que logo possamos mudar isso e possamos ver um Brasil melhor, um estado melhor e o município também. Muito obrigado por esta oportunidade. PAUTA. PROJETO DE LEI Nº 0086/2015 - Autoria: EXECUTIVO. Autoriza o Poder Executivo a instituir o Programa de Parcelamento Especial, em sede de Recuperação Judicial, no Município e dá outras providências. Baixado para Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Cidadania e Comissão de Orçamento, Finanças, Controle Externo e Infraestrutura. PEDIDO DE INFORMAÇÕES Nº 0044/2015 - Autoria: VEREADOR NORBERTO MOGNON. Que o Poder Executivo Municipal informe e remeta a esta Casa Legislativa as seguintes informações referentes a Lei Municipal nº. 5006, de 23 de maio de 2014, que cria o Fundo Municipal da Cultura: - Relação dos projetos avaliados e selecionados pela Comissão Especial de Avaliação, com o respectivo valor repassado, nos anos de 2014 e 2015; - Cópia do Relatório Anual sobre a gestão do Fundo; - Cópia da Regulamentação da Lei supracitada; - Cópia de todas as atas do Conselho Municipal de Cultura e Lazer nos anos de 2014 e 2015. O pedido de informações será encaminhado. PEDIDO DE INFORMAÇÕES Nº 0045/2015 - Autoria: VEREADOR IURA KURTZ. Que o Poder Executivo Municipal informe e remeta a esta Casa Legislativa cópia de todas as planilhas de controle de máquinas existentes no Parque de Máquinas da Prefeitura Municipal, contendo também, o roteiro, horário de saída e retorno, quilometragem percorrida e motorista ou operador responsável. O pedido de informações será encaminhado. INDICAÇÃO Nº 0044/2015 - Autoria: VEREADOR IURA KURTZ. Sugere ao Poder Executivo Municipal a inclusão de membros dos Grupos de Terceira Idade no intercâmbio do Gemellaggio entre as cidades irmãs de Marau e Isola Vicentina, na Itália. Pronunciamento de Iura Kurtz. Esta sugestão que faço e faço também um elogio para que não digam que os vereadores só criticam o prefeito Josué, um elogio a este, esta iniciativa de mandar pra Itália estudantes do nosso município. Estamos sugerindo que esta comitiva em outra comitiva, em outro momento se possibilite a ida de um grupo de integrantes da terceira idade para esta região da Itália, para a cidade de Isola Vicentina. E explico por que presidente, porque a Europa tem uma tradição muito grande de investimentos nesta faixa etária da terceira idade. Existem lá muitas experiências, presidente, no que diz respeito à área cultura, de saúde e a outros segmentos que podem ser implementados e trazidos para nossa realidade. Então neste sentido de também valorizar e sabemos que nossa expectativa de vida aumenta e que temos que valorizar a terceira idade também. Então neste sentido estamos sugerindo aqui ao prefeito Josué que possibilite aí que um grupo da terceira idade, que se faça um processo de seleção e que vão lá conhecer iniciativas que possam ser implementadas no município de Marau para qualificar o atendimento à terceira idade. Obrigado, presidente. Baixada para gabinete do vereador Silvio para relatoria. INDICAÇÃO Nº 0045/2015 - Autoria: VEREADOR IGO DE CARLI. Sugere ao Poder Executivo que estude a viabilidade de realizar a abertura da Rua que liga os Loteamentos Antônio Carlos Oltramari e Loteamento Ghiggi, com o objetivo de diminuir o tráfego na Rua Honorino Pereira Borges. Pronunciamento de Igo De Carli. A gente sabe que todas as indicações são meras sugestões, mas temos que dar nossa contribuição né Silvio, mesmo que, às vezes, não sejam acatadas ou sejam diretamente arquivadas lá, vão diretamente para o arquivo do Executivo. Nós temos uma situação extremamente difícil que já foi levantada pelos colegas vereadores na esquina da Júlio Borella com a Honorino e realmente a questão quando sai da ração é um dos empecilhos e o trânsito fica mais dificultoso nesta região. E nós, obviamente por ter a Perdigão na parte debaixo aí e tem o loteamento Gighi atrás. Por isso que diz estudo, não sei se é possível, só um técnico vai dizer se realmente se a área tem condição, se a área é possível de ser adquirida pelo município e tudo mais. Acho que é um escape interessante e que pode dar um fluxo melhor depois desta abertura. A gente sabe que tem um loteamento novo saindo na parte do parque de rodeio e que pode sair lá no loteamento Conforto e depois diminuir este tráfego. Mas a nossa contribuição é no sentido de também pensar no trânsito do nosso município que está realmente muito difícil. Baixada para gabinete do vereador Iura Kurtz. ORDEM DO DIA. Proposições em Discussão Geral e Votação em Turno Único. REQUERIMENTO AO PLENÁRIO Nº 0006/2015.  Autoria: VEREADOR MATHEUS. Requer a destinação de parte da Sessão Ordinária do dia 06 de julho de 2015 para homenagear o CTG Sentinelas do Pago, pela passagem dos 50 anos de sua fundação. Aprovado por oito votos favoráveis a zero. REQUERIMENTO AO PLENÁRIO Nº 0007/2015.  Autoria: VEREADOR MATHEUS. Requer a destinação de parte da Sessão Ordinária do dia 20 de julho de 2015 para homenagear o LIONS CLUBE DE MARAU, pela passagem dos seus 55 anos de sua fundação e LEO CLUBE MARAU pela passagem de seus 10 anos de fundação. Aprovado por oito votos favoráveis a zero. REQUERIMENTO DE PROVIDÊNCIAS Nº 0036/2015.  Autoria: VEREADOR NORBERTO MOGNON. Que o Poder Executivo Municipal, através da Seretaria competente, tome providências no sentido instalar uma boca de lobo na Rua Santo Marcheto, esquina com Padres Capuchinhos, em frente ao numeral 63. Aprovado por oito votos favoráveis a zero. REQUERIMENTO DE PROVIDÊNCIAS Nº 0037/2015.  Autoria: VEREADOR NORBERTO MOGNON. Que o Poder Executivo Municipal, através da Secretaria Competente, tome providência no sentido de instalar uma boca de lobo na Rua Padres Capuchinhos, esquina com a Rua Santo Marcheto, em frente ao numeral 87. Aprovado por oito votos favoráveis a zero. JUSTIFICATIVA DE VOTO. Vereador Norberto Mognon. Fui procurado por vários moradores da rua e eles me colocaram a grande possibilidade que haveria de colocar uma boca de lobo. Então ali é dois projetos, é na mesma rua, é na esquina e depois na esquina subseqüente. Por causa que quando chove há uma grande invasão de água da rua Padres Capuchinhos com a Santo Marcheto provocando alagamento dos moradores aí das casas. Então esta justificativa de voto. INDICAÇÃO Nº 0042/2015.  Autoria: VEREADOR IURA KURTZ. Sugere ao Poder Executivo Municipal, que abra espaço para o Poder Legislativo também participar da prestação de contas das ações realizadas, durante os encontros do Orçamento Participativo. Pronunciamento de Iura Kurtz. Eu não concordo, respeito, mas não concordo e peço até que o vereador Jair Roy e a bancada do PP reveja este posicionamento exposto aqui no relatório da proposição por que, presidente, apesar de todas estas formas de divulgação do papel, da atuação da Câmara de Vereadores que são importantes e que ajudam a fortalecer, ao cidadão conhecer melhor a nossa atuação, acho que o orçamento participativo também deve abrir um espaço para que o Poder Legislativo coloque sua área de atuação porque ainda tem muita gente que não conhece o verdadeiro papel do Poder Legislativo, não sabem das ações e de tudo aquilo que é discutido e feito aqui dentro. Estamos falando, presidente, de 10, 15 minutos para fazer uma rápida prestação de contas das ações, dos principais projetos, das principais ações desenvolvidas pelos vereadores. Não atrapalharia em nada, pelo contrário, aproximaria os dois poderes, o Legislativo e Executivo até porque somos nós lá no final do orçamento participativo que vamos aprovar o repasse para as comunidades, vereador Silvio. Também sobre o citado aqui se referindo à Constituição Federal, não existe nenhuma vedação, nenhum impedimento até porque nós temos hoje várias ações do Legislativo como as sessões solenes e que tem a participação do Executivo e vice-versa. Então acho que é uma forma de contribuirmos, ampliarmos a discussão, vereador Norberto para a comunidade se aproximar também do Poder Legislativo e que a gente possa, ah, estamos no caminho errado e que a comunidade possa também apontar o que pode ser corrigido dentro do Poder Legislativo. Por isso eu peço e até seria uma demonstração de proximidade do prefeito Josué com o Poder Legislativo. Obrigado, presidente. Pronunciamento de Roy. Eu me manifestei contrário a esta indicação, não pela questão de aproximar ou não aproximar. Entendo eu que são poderes distintos, o programa é do governo municipal e vejo assim, imagino eu que estamos em 9 vereadores aqui e se nós, já o orçamento demora em torno de uma hora e meia, se cada um vai lá e usar 10 minutos, com certeza seria bastante, o período bem mais extenso. Mas eu quero me ater e quero parabenizar também o vereador Matheus pelo fórum permanente de debates que existe aqui. A comunidade está toda ela convidada, toda sessão a gente fala, é uma oportunidade para a comunidade participar. Entendo que o vereador queira de repente usar a palavra lá ou coisa parecida. Mas acho que o fórum de debates aqui, Matheus que tem convocado toda a comunidade e tem sempre acontecido em casa cheia. Sem sombra de dúvidas temos espaço aqui, temos espaço em jornais, no Grande e no Pequeno Expediente e acho que a gente pode se manifestar muito bem aqui e ficaríamos cada um no poder dele sem estar misturando muito as coisas. Aparte para Iura Kurtz. A intenção quando proposta esta indicação, presidente, não é que cada vereador se manifeste, mas que o Poder Legislativo através do seu presidente ou de um vereador designado pela presidência possa lá ter 10 minutos para falar das ações e daquilo que é trabalho aqui no Poder Legislativo. Até porque nós temos ido, participado das audiências do orçamento, mas não conseguimos nos manifestar. Então esta seria uma forma de o Poder Legislativo também dar a sua contribuição. Obrigado, vereador Jair. Vereador Roy. Concordo Iura, mas ao mesmo discordo porque eu acho que é um programa do governo municipal. Então nós temos aqui a nossa participação sim aqui e podemos divulgar de outras formas também. Obrigado, presidente. Pronunciamento de Igo De Carli. Não foi convincente o Roy né, concordo, discordo... Mas a gente já sabe porque que é, mas tudo bem. Eu tenho que parabenizar o colega Iura por esta indicação e por ter esta sensibilidade, presidente Matheus, do legislador, de realmente dar sua contribuição naquilo que ele realmente falou porque realmente, às vezes, a gente não sabe se nosso trabalho está sendo feito, de que forma está sendo realizado. A nossa comunidade não acompanha a sessão, não participa do fórum... Aparte para Roy. Eu quando me manifestei e está bem esclarecido aqui que sou contrário, não disse em vez nenhuma. Eu me referi que era favorável àquilo que o vereador estava falando, mas contrário a esta indicação. E este programa vem dando tão certo que quem acompanha os eventos vê que cada vez tem crescido o número de participantes. Então é um programa, esta indicação ele vem pedir pra participar, mas vem dando tão certo, Igo, que quem participa vê que é uma coisa boa, uma coisa salutar pro município e entidades. São 65 comunidades que estão sendo beneficiadas. Acho que é uma coisa que está sendo muito, que vem beneficiar a todos. Vereador Igo De Carli. Pois é, não foi convincente no seu relatório, por isso que não deu pra compreender, porque os argumentos não são compreensíveis. Mas se está dando certo, a gente está participando e vocês podem dizer, ah os vereadores da oposição estão aí pra criticar, para não participar. Eu estou participando no meu bairro, aonde eu pertenço, fui lá, fiz minha parte, votei. O que eu quero dizer é que a sensibilidade que o vereador Iura teve ao fazer esta indicação é no sentido de dar mais visibilidade a nossa Casa, de valorizar cada um dos nossos vereadores aqui, tanto é que em momentos e desde 2013 com o Silvio, com o Iura e com o Matheus agora, quando houve participação, quando houve parceria com os poderes, ok, deu certo. Quer dizer, o orçamento participativo com a entrada dos vereadores, com certeza ia dar mais dinamismo e também ia fortalecer o próprio orçamento no sentido de termos uma ótima relação. Obrigado e parabéns mais uma vez, Iura. Pronunciamento de Nego Vedana. Não podia deixar de manifestar meu apoio ao vereador Iura. Aparte para Iura Kurtz. Eu só quero reforçar também, eu não consigo entender, presidente, qual é o prejuízo que vai ter o orçamento participativo em abrir um espaço para o Poder Legislativo. Se isso ficasse claro aqui na justificativa até entenderia. Agora, pelo contrário, acho que vem a somar no conhecimento que o cidadão vai ter e até para discutir estas questões de saúde, acho que é uma oportunidade que temos aí para apresentar aquilo que foi discutido e que passou pela Casa. Então eu não, eu gostaria de ter um argumento convincente e do prejuízo que isso vai causar ao orçamento participativo, que impede o Legislativo de participar, presidente. Obrigado, vereador Nego Vedana. Vereador Nego Vedana. Só pra colocar assim, ano passado nós votamos este orçamento participativo e eu lembro muito bem sentado ali que eu disse assim: nada contra, mas que este orçamento participativo não seja usado como politicagem. Então estou a favor do orçamento participativo, estou a favor de toda a comunidade porque acho que todas as comunidades têm a sua carência financeira, mas que isso não seja usado como politicagem. Muito obrigado. Pronunciamento de Lucas Mistura. Justamente esta questão, colega Nego Vedana, o Poder Executivo, a administração acha que não é necessário porque vem dando muito certo e caso o Legislativo entre aqui a pouco como ocorre aqui no Legislativo, acabe ocorrendo picuinhas políticas e está dando tão certo que a gente entende e está bem claro, está bem claro nas linhas que o vereador Roy coloca aí, está bem claro que a gente entende que não é necessário. Obrigado. Aparte para Iura Kurtz. De novo reforço, quem vai fazer o posicionamento da Câmara, o posicionamento institucional e lá não tem picuinhas é o presidente do Legislativo, é o vereador Matheus Fernandes da Silva e ele vai fazer a explanação, a prestação de contas independente como vocês acabaram de elogiar que ele tem conduzido o plenário da Câmara de Vereadores. Vereador Jair Roy disse há pouco. Então é a figura do presidente, não é o vereador Matheus do PT, não é o vereador Jair, vereador Silvio, não é o vereador Nego Vedana, mas é o Poder Legislativo que vai prestar contas. E quantas vezes o prefeito vai nos eventos e diz, Lucas, como é importante o Poder Legislativo, como ele tem ajudado e concordo, todos os projetos que entraram aqui, com raras exceções foram aprovados. É na figura institucional do presidente. Não vai entrar nenhum posicionamento do vereador Iura, do PMDB, não, é a Câmara de Vereadores, o Poder Legislativo. Obrigado, vereador Lucas. Vereador Lucas. A gente respeita, parabeniza a maneira com que o senhor conduz e acha que não é necessário. Pronunciamento de Bete. Rapidamente contribuir com a discussão, acho importante lembrar que a indicação quem vai acolher ou não é o Executivo. Vai ter a liberdade de dizer ou não. Nós estamos discutindo o parecer do relator, a opinião do relator e acredito que a gente tem que ver o que o Executivo pensa sobre isso e ele tem livre arbítrio por ter um projeto do Poder Executivo. E a gente sabe que nas cidades onde acontece o orçamento participativo é feito neste molde. Então acredito que como está dando certo realmente e é feito em outros municípios desta forma, ao meu ver não é necessário o Legislativo também fazer parte, porque nós podemos participar, mas acredito que a forma da divulgação do nosso trabalho já é feita e acho que temos que manter esta particularidade do Executivo que pode ter estas liberdade também de dispor deste projeto que veio dele mesmo. Agradeço pela oportunidade, acho que o voto é livre e a decisão final será do Executivo se vai acolher ou não. Obrigado. Pronunciamento de Silvio. A indicação é apenas sugestão e acredito que, eu participei na minha comunidade e em algumas outras comunidades. É interessante e eu diria que no meu ponto de vista seria interessante esta abertura porque o presidente pode designar alguém de vocês, que vocês já participam ou o próprio presidente ou qualquer vereador para expor porque muitas vezes o vereador é visto por aí que o vereador não faz nada. É uma oportunidade de reunir a comunidade nestes orçamentos. Claro que ao prefeito cabe a ele decidir sim ou não, mas eu achava importante também 10 minutos colocar lá o que cabe um vereador faz, o Poder Legislativo, qual é seu papel. Aparte para Iura Kurtz. Quero reforçar que isso é importante, ah, por que é que vocês não organizam um programa semelhante – alguém poderá pensar. Aí nós teríamos que gastar dinheiro público em mobilização de novo em divulgação, numa série de ações. Se já está tudo ali posto, você possibilita que dez minutos a Câmara de Vereadores possa deixar sua mensagem, seu recado e se colocar à disposição da comunidade. Dificilmente você, quando não tem um atrativo financeiro consegue reunir. É um momento para você colocar a Câmara de Vereadores à disposição para serem demandados aí pelos eleitores e pela comunidade. E olhando esta, esta, esta rejeição já aqui na Câmara de Vereadores, eu tendo a acreditar que não vai passar lá no Executivo, mas fica a nossa sugestão. E, Nego, tomara mesmo que não se use este programa para se fazer politicagem. Obrigado, vereador. Aprovada por cinco votos favoráveis e três votos contrários. INDICAÇÃO Nº 0043/2015.  Autoria: VEREADOR NORBERTO MOGNON. Sugere ao Poder Executivo Municipal que providencie a instalação de uma poste de iluminação pública nas sedes das comunidades do interior que hoje não possuem iluminação. Pronunciamento de Norberto Mognon. Fui procurado por muitos das comunidades do interior a respeito da iluminação. Muitos me disseram: Norberto, por que que aqui no interior nós estamos tão carentes de iluminação pública quando lá na cidade a cada 50 metros tem um poste. Por que não deixarmos aqui com iluminação melhor aonde evitaria os roubos que constantemente estão ali. Vocês estão percebendo que a cada dia é uma sede de comunidade que está sendo roubada. E também à noite quando há velórios as pessoas nem conseguem se cumprimentar da escuridão que existe por lá. Então acho que caberia ao poder público olhar com melhores olhos para o futuro. Então gostaria assim, parece que foi depois de dois anos e meio, em São Pedro no Jacuí foi colocadas umas lâmpadas, mas que não ficasse tanto tempo, dois anos e meio numa escuridão, numa praça, acho que isso aí é falta um pouco de competência e de visão. Era isso, senhor presidente. EXPLICAÇÕES PESSOAIS. Nenhum vereador fez uso do espaço. TRIBUNA POPULAR. Utilizada pela Associação Beneficente de Marau, representada pelo seu Diretor Administrativo, senhor Sergio Antonio Lunardi, para realizar apresentação da situação dos hospitais filantrópicos e Santas Casas do RS, bem como divulgar números da referida instituição hospitalar. Com a palavra o senhor Sergio Lunardi. Rapidamente colocando aqui, eu tenho esta primeira lâmina que estou colocando aí: o diagnóstico é assustador, descaso agudo com insuficiência de recursos, generalizada. O meu direito é um dever do governo. Então é aquilo que eu colocava antes nós temos na Constituição um dever do cidadão, um direito do cidadão e um dever do governo. Então estamos esperando para que todas as esferas nos ajudem a cumprir com este direito que a população tem. Aqui rapidamente uma análise da situação do hospital Cristo Redentor. Bem rapidinho também já coloquei estes números pros senhores, mas vou colocar, depois vou imprimir e mandar para cada um dos senhores, acho importante. Este aqui é o resumo do balancete, é a estrutura de custos do hospital, do exercício de 2015. E aqui o que eu falava pros senhores antes, R$ 1.516.000,00 foi o custo operacional do mês de maio para manutenção do hospital. E aqui estão descritas todas elas e principalmente aqui a questão do serviço que temos aqui serviços 24 horas, temos quase 200 funcionários, um custo de quase R$ 592.000,00, comparados os salários mais todos os encargos e apropriações necessárias. Nós temos um outro e gostaria de chamar a atenção que é o valor que pagamos mensalmente para serviço de terceiros, médico pessoa física e pessoa jurídica, aqui é R$ 74.000,00. Então muitas vezes o pessoal ah, o pessoal atende SUS, mas os médicos na verdade todos eles são pagos ou pelo hospital ou via contrato do município ou via contrato do governo do estado, mas de alguma forma todos eles são pagos. Então este é um dos principais custos que temos, quase R$ 600.000,00 para manutenção, principalmente de sobreaviso na área de obstetrícia, pediatria e todos os sobreavisos que eu comentava antes. Passando aqui rapidamente, não vou entrar em detalhes, depois vou mandar pros senhores e se acharem necessário podem procurar o hospital para que a gente possa conversar um pouco melhor. Os principais custos abril 2015 que é o que nós fechamos aqui, a folha de pagamento nós temos aqui 43%, médicos 32%, outras despesas 25%. Importante gravar estes números para olhar o gráfico seguinte. Aqui a composição das despesas, o SUS compromete praticamente 60% das despesas do hospital, 25% são as despesas pras Prefeituras e 15% são de particulares. Então vejam bem que nós temos praticamente 60% das despesas que são pra manutenção do SUS. Como eu colocava antes nós atendemos praticamente 70% do nosso atendimento é SUS, então está aqui 60% para manter atendimentos de SUS. A origem de receitas e aqui é que está, a origem das receitas 31%. 60% de despesas que temos no hospital é para manutenção do SUS, 31% das receitas do hospital vem do SUS. Esta é a discrepância. Como nós temos 30% que vem das Prefeituras nós podemos considerar aqui que o SUS é complementado pelas Prefeituras da região. A Prefeitura de Marau é um dos maiores valores e outras Prefeituras como Gentil, Camargo, Nova Alvorada, Nicolau e outras Prefeituras que temos contrato com elas. Então basicamente o que temos da contratualização, 31% das nossas receitas vem do SUS para cobrir 60% e a complementação do SUS vem das receitas. Olhando este gráfico podemos garantir aos senhores que hoje quem nos ajuda a manter o atendimento dos pacientes do SUS são os convênios e particulares, o que significa dizer que temos muitos atendimentos particulares que nós estamos praticamente usando destas receitas para cumprir com os atendimentos que temos no hospital. O aumento do faturamento para vocês perceberem aqui, nós começamos a partir de 2012, 2013 aqui fazer uma projeção de faturamento. Nosso faturamento aumento 25%, 29% que é o que temos de receitas, porém por outro lado nós temos a diferença que eu estava colocando que está comprometendo praticamente a operação dos hospitais. De 2013 para 2014 tivemos aumento nos custos de 53% e mais 16% em 2015 para janeiro. E agora de janeiro pra cá certamente deve ter chegado neste patamar de 50% que é folha de pagamento, todos os custos operacionais que aumentaram no período. Esta é a grande preocupação não só do nosso hospital, mas de todos os hospitais. Aqui é o contrato que temos com o governo do estado, o governo do SUS. Então queria deixar claro, nós fechamos este contrato no dia 08/12/2014. O valor total é R$ 514.000,00 e aqui ele está aberto. Saúde mental, a portaria, as portas de entrada, o IOSP e algumas outras coisas que estão aqui. Para vocês verem, nós temos um valor de mamografia, por exemplo, tomografia de R$ 1080,00 e muitas pessoas, eu tenho certeza que muitos dos senhores já ouviram esta reclamação, o paciente chega na emergência e diz que tem direito à tomografia. Nós recebemos R$ 1080,00 por mês de tomografia. Nós deveríamos estar recebendo e desde janeiro não recebemos este valor. Este valor, o custo de uma tomografia mais barata gira em torno de R$ 200,00 a R$ 250,00. Então vejam que isso aqui daria 4 tomografias por mês. Então muitas vezes nós estamos cobrando a tomografia dos pacientes que vão para emergência exatamente por isso, porque nós não temos condições de manter o serviço de tomografia que é caríssimo. Este seria, os R$ 514.000,00 seria o valor. Estas seriam as relações de perdas que temos do contrato fechado com o SUS. No mês de novembro, dos R$ 514.000,00, no mês de novembro recebemos R$ 106.000,00 e perdemos R$ 292.000,00. No mês de dezembro recebemos R$ 431.000,00, perdemos R$ 78.000,00. Janeiro R$ 434.000,00 e perdemos R$ 77.000,00. Aqui fevereiro R$ 433.000,00, perdemos R$ 94.000,00. R$ 492.000,00 em março e perdemos R$ 77.000,00. R$ 429.000,00 e perdemos R$ 84.000,00. O mês de maio que realmente foi complicado, recebemos só R$ 202.000,00 e perdemos R$ 311.000,00. Este contrato aqui, os R$ 433.000,00 era o que estávamos recebendo a partir de janeiro. Dos R$ 514.000,00 praticamente houveram alguns cortes que foi o IOSP algumas coisas que na reunião da semana passada com o secretário da saúde ele disse: vocês contem com este valor até dezembro que é o mês que vocês têm o contrato e esqueçam os R$514.000,00. Então isso já dá um corte de aproximadamente 30% ao mês. Porém este mês, ao inves de R$ 430.000,00 nós recebemos R$ 202.000,00. Então vejam bem, a relação de perda que tivemos aqui, o valor total do contrato mais as eletivas deveria ser R$ 549.000,00 que seria os R$ 514.000,00 mais as eletivas que são uma espécie de produção. O último pagamento que tivemos foi R$ 202.000,00. A diferença R$ 346.000,00 no mês. A média dos cortes de janeiro até agora incluindo este valor que teve este corte grande aqui, 24%. Então o total das perdas de janeiro até, de novembro até agora é R$ 1.033.000,00. Isso que está inviabilizando nosso hospital e os hospitais. Passando aí, então diagnóstico, só passando pros senhores ver a repercussão da crise nos hospitais filantrópicos, nós temos aqui aquilo que eu colocava, o artigo 196, a saúde é direito de todos e dever do estado mediante políticas sociais e econômicas que visem a redução do risco da doença. Este é o artigo 196 que desde 1988 da Constituição Federal. A saúde é um direito de todos, coloca aqui, e um dever do estado. Aqui estado quer dizer, a União, Estado e Municípios. Se a União não ajuda e se o Estão não ajuda o Município nos ajuda. Então nós temos que fazer as três esferas. Hoje estamos com problema sério aqui porque este direito está sendo exigido, só que este dever não está garantido. Então é uma preocupação e isso não estou falando do governo do estado, estou falando do estado como um todo, entre União, Estado. E a gente sabe muito bem, a gente tem acompanhado a situação econômica do estado, a gente te acompanhado, a gente não quer dizer que é um governo ou outro governo, a gente sabe que a situação do estado do Rio Grande do Sul é complicadíssima, ela vem de muitos anos e é uma questão histórica. E agora o governador abriu a situação e colocou as cargas na mesa. Palavras do próprio governador e do secretário da saúde que ouvimos semana passada, o Estado está falido. Estas são palavras do governo. Aqui só rapidamente aquela matéria que comentei com os senhores do dia 21 de junho que ele comenta algumas questões aqui. As dívidas são superiores, dos hospitais como um todo do Rio Grande do Sul, as dívidas são superiores a R$ 1.200.000.000,00. Em curto e médio prazo 4.600.000,00 de procedimentos anuais pelo SUS devem deixar de ser realizados em longo, muitos devem fechar as portas. Este é o grande problema. Presentes em 199 municípios, 197 municípios, os hospitais filantrópicos são responsáveis por 75% dos atendimentos. Já tinha comentado isso também. Uma das instituições, uma a uma, as instituições se adequam e encolhem os atendimentos devido à queda de repasses governamentais. Isso aqui são, a gente só copiou mais ou menos o que estava na Zero Hora, a situação como a do hospital, tem alguns aqui que cita hospitais que já fecharam suas portas. O anúncio de suspensão de R$ 3.000.000,00 de repasses anuais para as Santas Casas e hospitais filantrópicos confirmado pelo governo atingiu em cheio as instituições. Para piorar o Ministério da Saúde reduziu seu orçamento para R$ 11.077.000.000,00 em 2015. Soma-se à saúde debilitada dos pacientes uma dívida do governo estadual de R$ 133.000.000,00 que é uma dívida que vem se arrastando desde 2014. Em abril deste ano os hospitais deram ao Piratini um prazo de 30 dias para retornar o repasse ou reduzir 15%, 20% dos atendimentos eletivos. Diante do silêncio a ameaça passou a ser colocada em prática. Quer dizer os hospitais começaram a fechar e aqui tem vários exemplos, Caxias do Sul já fechou, Santa Casa que é um problema sério até para todo o estado, aqui fechou as internações do SUS, 118 leitos, fechou mais, se não me engano, 50.000 consultas e mais outras tantas coisas. Osório, hospital São Vicente de Paula fechou os partos e cesáreas por falta de recursos. Três de Maio, hospital São Vicente também fechou internações, cirurgias e outras tantas coisas mais. Hospital de Passo do Sobrado fechou e se transformou numa clínica particular. Farroupilha, hospital São Carlos deixou de ser referência em atendimentos de traumatologia para 34 Prefeituras. Atende só traumatologia de Farroupilha. Hospital Bom Retiro, Hospital de Caridade Santana também à espera de R$ 230.000,00 hospital promove atividades para arrecadar recursos e continuar atendendo a população. Torres também, aqui é mantido pelo sistema Mãe de Deus, só atenderá urgências e pacientes levados pela SAMU e unidades de pronto atendimento. Ajuricaba a mesma situação. Um diagnóstico da saúde, aqui eu não vou citar todos os dados, eu vou imprimir e mandar pros senhores. Aqui a causa, a visão do governo, a visão dos hospitais, do estado, da União, a visão dos médicos, dos especialistas sobre esta crise. É importante que os senhores tenham estes dados até para ter argumentos e algumas coisas para trabalhar aqui. Aqui colocarmos recortes de jornal, suspensos partos e cirurgias em Osório, Correio do Povo desta semana. Hospital será fechado em Passo do Sobrado, emergência de Carazinho também fechou e depois foi feito um acordo com o município na semana passada e voltou a atender a emergência com o contrato do município que é o que pretendemos chamar o município para conversarmos sobre a emergência e a diferença que vimos aí. Então só uma coisa que gostaria de deixar claro pros senhores, a situação que enfrentamos no hospital hoje é uma situação generalizada de todos os hospitais. Nós estamos chegando no momento onde já a maioria dos hospitais, isso aí foi só um exemplo que usamos, todo dia no jornal tem alguma referência no jornal de hospital que está fechando suas portas, está deixando de atender SUS, está deixando de atender. Então é importante que a gente possa discutir isso de forma generalizada, nós aqui, vocês que são vereadores, autoridades do município e que a gente possa, que nem eu colocava antes, sentar numa mesma mesa, colocar a saúde na mesa e dizer, olha, nós temos um problema, não é só o hospital. A gente sabe que os municípios, todos os municípios têm porque eu tenho participado de reuniões na coordenadoria com municípios da região. Todos os municípios estão deixando de receber repasses que deveriam ser da União e do governo do estado com referência à saúde. Então é uma preocupação que hoje, se o nosso estado do Rio Grande do Sul está com problema, se a União está com problema, todos nós temos que resolver este problema juntos. Então convocaria os senhores para que juntos pudéssemos resolver isso, acho que a saúde é um direito de todos, mas todos temos a obrigação de discutir e ver de que forma vamos resolver isso. Uma questão que foi colocada aqui e mais uma vez repetir que não somos políticos, não temos partido político e temos compromisso com a saúde e a comunidade. Também a gente sabe que tem próximo, logo ali nós temos eleição e é importante que os senhores, cada um, é importante que saibam desta situação e é por isso que queremos repassar tudo isso para que os senhores possam ter a oportunidade de perante seus eleitores colocar a situação como ela é, a situação dos hospitais e do estado. Mais uma vez queria agradecer a oportunidade, estamos à disposição se tiver alguma pergunta. Gostaria só de fazer uma pequena colocação, rapidamente, que o vereador Mistura colocava no início, na semana passada nós tivemos uma reunião em Porto Alegre com o secretário da saúde. Até foi uma reunião bastante técnica, fomos na quarta-feira à tarde. Fomos comunicados na terça-feira, era umas três horas da tarde, fomos comunicados que haveria esta reunião e que o secretário da saúde abriria uma brecha na agenda para que a gente pudesse questionar o porquê que foi destinado R$ 200.000,00 do contrato de R$ 514.000,00. E estivemos lá, na época quem conseguiu esta abertura na agenda foi a assessoria do deputado Vilmar Zanchin, através do vereador Iura Kurtz, por isso que gostaria de fazer este esclarecimento. Nós também fomos convidados para esta reunião e o senhor colocava no início da ausência do prefeito. Realmente nós no hospital, nós estávamos preocupados em chegar lá e poder, depois de seis meses poder conversar com o secretário e também não nos demos conta de que poderíamos ter convidado o prefeito e ter pelo menos comunicado. Temos uma parceria hoje através dos contratos com a Prefeitura de Marau. Talvez tenha sido, como nós éramos convidados eu também não me lembrei e não passou pela cabeça nossa do hospital. Nós fomos eu, o Marcelo e o seu Adelar Confortin representando a diretoria do hospital, já que ele faz parte da diretoria e estivemos lá em 20 minutos praticamente para ouvir o secretário nos dizer, olha, infelizmente não temos dinheiro. Então se houve um mal entendido nesta visita gostaria que o senhor levasse ao prefeito esta posição. Nós estivemos lá realmente, mas fomos convidados também. E também por esta questão mais técnica, como nós somos muito técnicos também não nos demos conta de que poderíamos ter convidado o próprio deputado Sergio Turra e o próprio prefeito. Acho que seria muito produtivo também, mas espero que não faltem oportunidades para a gente fazer isso. O deputado Sergio Turra também esteve no hospital há alguns meses atrás também tomando pé da situação do hospital, também é um parceiro que temos lá, o deputado Zanchin também e nós temos que dar graças a Deus que hoje temos lá na Assembleia dois deputados de Marau e que estão lá certamente de mãos dadas e pensando no município que temos aqui e principalmente na questão da saúde. Então gostaria que levasse ao prefeito esta colocação e estou à disposição para qualquer pergunta que os senhores desejem fazer. Vereador Igo De Carli. Peço a gentileza, humildemente falando, para que eu possa lhe enviar o meu discurso por e-mail desta sessão que eu fui destacado, até para não ficar nenhuma dúvida em relação àquilo que foi dito e não foi dito. Então humildemente estou pedindo tua autorização para lhe mandar este e-mail do meu discurso. No mais, eu o tenho como cidadão marauense e dizer que tudo o que o senhor e sua equipe, a direção, os membros, os colaboradores do hospital têm feito por nós cidadãos, por nós marauenses e pensado exatamente lá na frente em situações que dificilmente outros administradores estariam pensando. Como que vocês já fizeram de alternativas para vocês acarear fundos, isso é olhar lá pra frente. Então, como cidadão marauense, só tenho a agradecer vocês e dizer muito obrigado por tudo o que vocês têm feito pelo nosso município e no que depender da gente como legislador estaremos sempre à disposição para contribuir. Obrigado. Vereador Silvio. Sergio, gostaria de mais uma vez parabeniza-lo e toda a tua equipe. Dizer que eu não sei como é que tu está agüentando esta pressão e espero que continue e conte com o apoio desta pessoa, como pessoa, como vereador, como presidente do sindicato representando aqui os agricultores e eu acho, eu lembro quando iniciou aquele hospital muitos e muitos agricultores contribuíram e espero que ainda possam vir a contribuir também nossos agricultores e a gente vai, com certeza, encontrar uma forma. Dizer que como sindicato também a gente quer apoiar em todos os sentidos. Dizer que realmente vendo estes números é preocupante a questão, mas peço a vocês e à equipe que não desanimem e contem com nosso apoio. Espero que isso logo ali adiante se reverta porque desta situação o período não é longo vendo estes números. Sergio Lunardi. Obrigado, vereador. Até rapidamente só queria lembrar que isso que o senhor coloca do início da construção do hospital que na verdade muitos agricultores, muitas pessoas da comunidade e é por isso que ele é um hospital comunitário, ele não tem dono nenhum. Que às vezes a gente ouve alguns comentários, ah, mas lá o dono. Não existe dono do hospital, o dono do hospital é aqueles agricultores, a comunidade que ajudou a construir o hospital e ainda ajuda. Nós estamos lá simplesmente tentando fazer um trabalhado para tentar manter o hospital. Então bem lembrado isso, eu tinha esquecido disso. Eu também lembro desta época onde todas as pessoas ainda têm seus títulos lá e ajudaram na construção do hospital que hoje é nosso hospital comunitário. Vereador Lucas Mistura. Realmente tu tens uma tarefa muito mais que complicada. Sergio, e quero te parabenizar porque a situação é muito mais que complicada. Está à beira da falência, eu diria uma falência mascarada que está vindo à tona aí. A gente fala com o secretário dos transportes, com secretário da saúde é só o que a gente ouve falar. Falava bem o nosso presidente Matheus, mas é o que a gente tem e realmente a gente quer te parabenizar em nome da bancada do PP. Se colocar à disposição, sabemos do momento. Quero parabenizar à iniciativa privada, também algumas empresas como tu citaste a nova JVA pela iniciativa e quem sabe aqui empresas que realmente já estão passando por necessidades e mesmo assim estão colaborando com o hospital e quem sabe lá retomar algum tipo de campanha para ajudar o hospital porque como tu bem disseste a situação é pra lá de complicada. E reitero aqui o apoio da nossa bancada e o que tu precisar conosco, com o prefeito Josué, conte conosco dentro das tuas limitações, pode contar com a Bancada aqui e com o vereador. Obrigado e parabéns pelo trabalho desenvolvido. Sergio Lunardi. Aproveitando rapidamente também já que o senhor citou, eu tinha citado a Nova JVA, não querendo ser indelicado com as demais pessoas e empresas que nos ajudaram durante todo o ano. Nós temos no hospital a galeria dos apoiadores, todos os senhores acho que já visitaram. Toda pessoa que nos ajuda tem lá uma plaquinha onde chamamos de galeria dos apoiadores e lá todos têm seu nome, sua marca eternizada na parede do hospital. Então nós temos várias empresas que nos ajudaram com doação de material, doação em dinheiro, pessoa física que nos ajudaram, anônimos que muitas vezes chegaram lá com um envelope dizendo que não precisa colocar o nome porque não quer aparecer. Então ainda hoje temos pessoas que ligam e dizem, eu quero ajudar com material, quero ajudar com alguma coisa. Acredito, vereadores, que realmente esta situação que vivemos dos hospitais filantrópicos como um todo e a questão da saúde só vai ser resolvida, como eu disse antes, com o apoio de todos nós. Nós colocando a questão da saúde na mesa como uma questão que todos nós tenhamos que discutir juntos e acharmos soluções juntos. Vereador Iura Kurtz. Me permita, Sergio, e procuro ser assim sempre, buscar uma visão um pouco positiva e ver lá no final uma luz, até depois desta visita aí ao secretário de saúde e que você disse bem, ele foi muito objetivo, muito contundente das dificuldades do estado, mas eu, eu e me corrija se eu estiver errado, Sergio, eu extrai daí algumas coisas positivas, como por exemplo, ele garantiu – e depois eu te faço a pergunta – ele garantiu que este valor de R$ 430.000,00 ele vai ser pago, o contrato vai ser mantido até dezembro. Certo? O que pode manter é o atraso, e depois vem a pergunta neste sentido, por quê? Porque o governo tem 31 ações judiciais que o impedem de fazer o pagamento enquanto não tiver a garantia de que a folha vai ser paga. Certo? Esta, se existe algo positivo é esta, com atraso, mas vai vir o recurso deste ano. E a pergunta para você responder em seguida é: o hospital tem capacidade de aguentar, segurar este atraso até quando? E quais serao os serviços que daqui a pouco precisarão ser cortados se atrasar o recurso? Mas eu continuo com a minha visão otimista, o secretário disse lá pros senhores terem ideia, pros senhores e senhoras e isso é importante, o governo do estado tinha, tem em convênios, em contratos assinados com o município, um milhão, um bilhão e quinhentos milhões para serem repassados pros municípios e tem de orçamento a secretaria de saúde R$ 960.000.000,00. Tem um déficit aí, se ele fosse só cumprir os contratos, de R$ 600.000.000,00. Então ele tem que rever isso, tem que ser cortado, não tem alternativa. E outra boa notícia, Sergio, que na minha opinião extrai de lá é que vão ser mexidos em alguns contratos. Tem hospital que nem de perto tem a qualidade e oferece o serviço que o hospital Cristo Redentor oferece e recebe a mesma coisa, senão mais do que do hospital. Então tem que se mexer nisso também. Ele citou o exemplo do hospital que tem 27 leitos, se não estou enganado e recebe, somando o repasse do governo e o IOSP dava praticamente a mesma coisa que Marau recebe. Então vai se mexer... E mais, pra finalizar: disse inclusive o secretário que o hospital de Marau atendendo às metas quantitativas e qualitativas poderá, em dezembro, inclusive, aumentar o valor a ser repassado no ano que vem. Me permita acreditar nisso, Sergio, para não jogar tudo por terra né. E só pra concluir a pergunta, o senhor disse que amanhã tem uma reunião com a sexta coordenadoria de saúde em Passo Fundo, já vai levar pra lá Sérgio alguns cortes, vai sugerir alguns cortes se não vier o recurso? Sergio Lunardi. Vamos tentar responder algumas coisas, realmente a questão eu quero ser otimista, eu sou uma pessoa otimista, sempre fui otimista e quem me conhece, já trabalhou comigo em outros lugares e sabe muito bem que a gente sempre espera uma situação melhor para amanhã. Nós já tivemos momentos muito melhores e momentos onde nós olhávamos o futuro de uma maneira diferente. Hoje a gente não está pessimista, estamos retraídos, realistas, olhando a situação que realmente nós estamos. Realmente o que nós fizemos, o contrato que nós tínhamos com o governo do estado de R$ 514.000,00 que fizemos em dezembro, foi cortado porque foi cortado para todos os hospitais. Nós estamos com R$ 430.000,00. Se for mantido os R$ 430.000,00 até final do ano nós precisamos cortar algumas coisas para nos adequarmos à situação financeira dos custos que nós temos. A nossa grande preocupação, por exemplo, é este mês que é a produção do mês de maio que deveria ter entrado pelo menos os R$ 430.000,00 já com o corte e entrou R$ 200.000,00. Nós não pagamos médicos, hoje estamos atrasados com os médicos do pronto atendimento, com alguns médicos do pronto atendimento, estamos atrasados com alguns sobre, avisos, com alguns médicos de obstetrícia e que são médicos da traumatologia estão nos compreendendo, mas eles também têm suas estruturas financeiras e eles precisam destes valores. Respondendo outra questão, nós conseguimos já segurar de janeiro até agora, quando muitos hospitais e eu diria, 60%, 70% dos filantrópicos já fecharam e tomaram medidas de corte, nós seguráramos até agora. Agora nós estamos tentando ver a possibilidade. Quando eu liguei hoje para a coordenadoria de saúde e falei com o Douglas, disse: Douglas vamos conversar para nós juntos, hospital e coordenadoria de saúde vermos juntos o que podemos ver, se podemos cortar algumas coisas. E eu diria pra ele porque eu não quero fazer que nem os outros hospitais que primeiro jogaram na mídia e depois procuraram a coordenadoria. Eu quero primeiro procurar a coordenadoria, discutir o contrato e juntos tomarmos esta decisão. Por isso já, eu tenho sim algumas coisas que vamos levar amanhã para a coordenadoria, até por respeito e por aquilo que já temos em relação com a coordenadoria. Então vamos sim amanhã rever a questão de contratos e ver o que podemos diminuir para nos mantermos dentro daquilo estabelecido. E quanto à questão do otimismo, que nem eu dizia antes, nós não estamos pessimistas, mas vou usar uma palavra do secretário da fazenda do estado, o Feltes, que ele falou a semana passada no jornal do almoço, que o jornalista do jornal do almoço questionou ele e ele disse assim: pessoal, economizem o pessimismo porque vocês vão ter que usar ele logo ali na frente. Então esta é a minha preocupação, talvez nós estejamos preocupados com esta postura do governo que está colocando uma situação financeira e quando o secretário da fazenda diz economizem o pessimismo para usarem aí na frente isso não dá muita margem para que sejamos tão otimistas. Então estamos muito preocupados com isso. Presidente Matheus. Sergio, mais uma vez agradecer tua presença nesta Casa. De minha parte receba os cumprimentos. Eu preciso fazer uns apontamentos também porque me recordo que na gestão passada e eu sei que não vai adiantar falar nada disso porque não vai mudar a situação econômica do estado, mas quero que fique registrado que o governador Tarso Genro foi o único governador até o momento que aplicou 12,8% do seu orçamento na saúde. Dizer também que e dizia isso ao secretário que esteve aqui de transportes, a questão é de prioridade de gestão e de governo e aí nós vemos no município o que aconteceu com a questão de cargos. Então é prioridade de gestão. Falar tudo isso não vai resolver a situação do estado, eu entendo, eu sei. Mas sei o quanto tu tem que te dedicar lá pelos números, mas a conta é matemática, então a questão é de cortes, a questão é prioridades. Mas isso não vai importar falar, mas fica aqui registrado para que registre e quem sabe no futuro a gente possa estar comparando. De parte da Câmara de Vereadores conte com nosso apoio no que for possível, de nossa competência. As portas da Câmara de Vereadores eu acredito que estão abertas. Acredito que esta noite nesta legislatura fica marcada porque tivemos tudo aquilo que podíamos ter na questão da saúde, dúvidas, questionamentos, enfim. Tivemos esta oportunidade de falar, de ouvir também a real situação da saúde no nosso município e do nosso estado. Sempre bem vindo à Câmara de Vereadores, conte com nosso apoio para o que for possível. Parabéns novamente pelo seu trabalho, Marcelo e equipe, pela forma com quem conduzes a saúde e o hospital de nosso município. Sergio Lunardi. Quero agradecer mais uma vez, tomamos muito do espaço dos senhores, mas é importante isso, é importante que a gente possa ter este diálogo aberto e possa abrir dúvidas. Me coloco à disposição, tanto eu quanto a equipe, quero dizer que este trabalho, agradeço os elogios todos, mas quero colocar pros senhores que isso não é uma questão simplesmente do Sergio, mas é uma questão de uma equipe toda que nós temos, na área administrativa, na área de enfermagem, muitos deles estão lá, os técnicos, enfermeiros, o pessoal da sanificação, todos estão juntos tentando nos ajudar e vocês perceberam isso hoje. Foi simplesmente colocado, ah, o Sergio vai na Câmara falar sobre o hospital e eles vieram todos aqui juntos. Acho importante isso, uma demonstração de unidade que nós precisamos. Quero agradecer, deixar à disposição, vou mandar este material pros senhores, acho importante que os senhores tenham este material na mão. Qualquer coisa que precisar a mais podem solicitar que a gente manda. Gostaria de mais uma vez deixar o convite para que nos visitem no hospital, nos ajudem, estamos lá finalizando a obra na emergência, nos ajudem a olhar, verificar o que temos de projetos pro futuro. Esperamos que possamos ver um horizonte melhor, vereador Iura, também espero isso, que nem o senhor colocava da fala do secretário, realmente ele colocou, ele disse: olha, você está contando com quanto hoje? Está recebendo R$ 430.000,00, então isso eu garanto até o final do ano, até quando vencer o contrato, porém já mandei o mês de maio pra secretaria da fazenda e a secretaria da fazenda não mandou. Então temos que esperar, precisamos passar por este momento difícil. Por favor, observem a economia como um todo a nível municipal. Isso não é só uma questão dos hospitais, os hospitais são os primeiros que estão chiando e tenham certeza que logo em seguida virão outras questões que os senhores como vereadores terão que se preocupar também com a economia do município. Parabéns pros senhores também, pelo excelente trabalho, a gente tem acompanhando na medida do possível o trabalho dos vereadores como um todo. É importantíssimo o trabalho que os senhores fazem para a comunidade e a gente sabe que os senhores são o elo de ligação entre a população e as instituições e nós consideramos isso extremamente importante. Parabéns pelo trabalho dos senhores também e nós estamos à disposição sempre. Conforme as normas regimentais o senhor presidente MATHEUS declarou encerrados os trabalhos da Sessão Ordinária, dos quais se lavrou a presente ATA que após lida será assinada. 
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